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Formoso e rico cálice ro­
mânico oferecido a Nossa 

Senhora da Fátima 
De novo publicamos hoje a jo-

'.(lgrafia déstc cálice pare. a •com­
"fanhar de alg:,mas notas descri­
tivas. o que 11ão pudemos jazer 
tz.a c< V o.z da Fátima>> de I 3 de 
J tmho passado, do que pedimos 
desculpa aos nossos estimados 
leitores. 

É uma precio,;a peça de arte 
que, pela perfeição do trabalho, 
sobremaneira horua a ourivesa­
r ia portuguesa e, em especial, a 
antiga e afamada casa Reis e Fi­
lhos, do Pôno, que, mais uma 
vez, rcal\zou otra à altura dos 
seus grandes creditos. Se, como 
C:\CCut;iLO, csta peça é um pri­
mor, como concepção é, igual­
mente, admirável. 

Trata-se de um cálice români­
co, estilo justamente· escolhido, 
uma vez que foi nesse período 
art1stico que D. Afonso Henri­
ques, cm II42, rogou à :Virgem 
~a.ntissima élllladrinhasse o seu 
rcU1o com a sua divina protecção, 
c, portanto, românicos os cálices 
com os quais :::c diss<.:ram as pn­
mcJras mi::sas cm louvor da Pa­
droeira de Portugal, :No::;sa Se­
nhora. Prêso, assim, à tradição 
por este::. mott,·os históricos e es­
pirituai::., o cálice enraíza-se, ain­

firas) ; marcado cunho litúrgico; 
- eis uma jóia rcligio$1 de subi­
do valor artbtico. Romfmico na 
essência e nos acessórios - no 
corpo e no espírito - a copa es­
tá envolta em sépalas formadas 
por uma séne de portaizinhos ro­
mânicos do terceiro período, com 
suas muito ornadas arquivoltas, 
seus muito ornados fustes, bem 
estilizados; o globo do nó é de 
filigrana de oiro, em fundo de 
esmalte azul, com o equador de 
diamante::.; c os ornatos do pé, 
em lavradinho baixo, são como 
que discretos relevos em veludo 
argênteo, onde cintilam brilhan­
tes e luzem safiras em cabuchão. 
Tudo está disposto .com suma 
elegância e realizado por mão de 
mestre ourives nacionalista que 
ama as tradições da sua pátria e 
da st~a arte. 

~ste belo trabalho, todo feito 
esmeradamente a cinzel, honra, 
repetimos, a ourivesaria portu­
guesa. 

Como já· dissemos, o formoso 
cálice foi, no dia 13 de Maio pas­
sado, oferecido a Nossa Senhora 
da Fátima pelo escritor Antero 
de Figueiredo. 

----->:<>:<-----, da, c:.têticamente, nesses raros e 
belos exemplares dos fins do sé­
culo doze, já impregnados, deco- A 
rativamentc, do I!Spírito bizanti- "Voz da Fáti­

ma " é . a publi~a­
ção de maior ex­
pansão em Portugal 

no que, então, invaclia o Ociden­
te, como se vê na pOlia princi­
pal da ~é Vélha de Coimbra. O 
artísta que o concebeu, culto e 
consciencioso, e:;tudou êste tema 
de arte nos poucos cálices româ­
nicos que no:; restam dessa ·época 
.e os nossos museus avaramente 
guardam·: no < , luseu das Jane­
las Verdes>~, de Lisboa, o cáli- Algarve .. · · · · 
ce oterccido peia raínha D. Dul- Angra ... .. . 
ce ao Moste1hroddc Alccobaça; no Beja ........... . 
tôluscu Mac a o de astro>>, de 
Coimbra, o de Geda Menendiz, Braga ... 
de II52; e no uMuseu de Alber- Bragança 
to Sampaiou, de Gnunarães, o Co b 
que os segundos reis de Portugal im ra · · · · · · · · · 
ofereceram a Santa Marinha da Évora . . . . . . . .. 
Costa, cm II87. E, ligando, as- F h 1 
sim, o seu trabalho ao de tais cá-

une a ... .. . ... .. . 
lices dos começos da nossa pn- Guarda · · · 
metra dinastia, mantendo dêles L g ame o ........ . 
a. linha estrutural e a feição or- L .. 
namcntal, o artista de hoje criou, etna. ·· ... ... · ·· 
com elementos de ontem, um con- Lisboa .. . 
junto moderno t.:m que, sciente- Portalegre 
mente, hàbilmente, conJuga o 
antigo c o novo, tudo assinalado Pôrto .. · .. · · .. · .... · 
por cloqüentc carácter religioso Vila Real ... 
como :.c impunha a semelhante V 
peça de altar de sacra nobreza e iseu ..... · 
õUDplicidade. 

Harmonia na, p10por~Õts c t::.-

belte~ na tbtlibuição do::. só- Estranjt:iro 
brios moti·.;os ôt:eorativo::.; melo-! n· 
41a nas luzes· ôo:; metais ·rico::., tversos. · · 
1\a. do~ esmaltt:S c na das pcdrd-
Qa.l. r diam;y1!çs, l>ri.lha.ntel! li: sa- j 

...... , .. ,. 

6.125 
19.635 
4.118 

85.969 
13.793 
18.352 
5.258 

18.449 
27.784 
13.365 
17.784 
11.374 
10.816 
62.408 
33.177 
11.071 

359.478 
3.788 

15.065 
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Crónica da Fátitna 

Santo António, Padroeiro da 
Fát ima 

Como é geralmente sabido, a 
freguesia da Fátima tem por 
Padroeiro o grande taumaturgo 
português, Santo António deLis­
boa, insi~:.'lle ornamento da Or­
dem Franciscana e ((0 Santo de 
todo o mundo)), na expressão de 
Sua Sántidade o Papa Leão 
XIII, de saüdosa memória. 

rezou-se o têrço do Rosário, ten­
do pregado sôbre os mistérios 
gloriosos, o reY. P. Adriàd :Mar­
ques de Azevedo, S. J., que, nos 
trcs dias precedentes, dirigiu os 
exercícios espirituais das Ser\'as 
de 1\os;;a ~enhora do Rosário 
realizados na Casa de retiros do 
Santuário. 

Depois da adoração nacional, 
tiYcram os seus turnos de adora­
ção as peregrinações de Cabeção, 
Coimbra e Carnaxide das 2 às 3 
horas, a de Agueda das 3 às 4• 
a de 1\leãs do Campo das 4 às 5 
e as da Foz do Douro c N evo· 
gilde das 5 às 6. 

~ste ano, o dia 13 de Junho, 
consagrado pela Igrcj a a honrar 
de modo especial o glorioso San­
to, coincidiu com um Domingo, 
circunstância que de-cetto influiu 
consideràvelmentc no aumento do 
número de fiéis que nê:;se dia Os actos religiosos do dia 13 

acorreram à. Cova da Iria para Precisamente às 6 horas, depois 
tomar parte nos actos religiosos da bênção com 0 Santíssimo Sa­
comemorativo;; das aparições. cramento, principiou a missa da 

Xão só noutros pontos do pab comunhão geral que foi celebrada 
muitos devoto, de Nossa Senho- pelo rev. P.• José Rodrigues 
ra da Fátima apro\'eitaram o Amado, vice-reitor do Seminário 
dia, por ser Domingo, para fa- de Coímbra. Receberam o Pão 
~rem a peregrinação ao ~antuá-~ dos Anjos cêrca de dez mil pcs­
no, mas as quarenta alde1as que soas. 
f?rmam a vasta freguesia da Fá- Tiveram missa privativa a pe­
bma despovoa_:am-~, pa~a que regrinação de Cabeção, às 10,30 
a sua populaçao, nesse dia du- horas, as de Sintra e Nevogilde 
plamen_te santo para . e~a, . pudes- às 9, a de Meãs do Campo às 10 
se satisfa~er as ex1gcnctas da e a de Agueda às 10,30. 

sua devoçao para com a Augus- Celebrou a missa do meio-dia 
~a ~aínba do Céu e para com _o pregando ao Evangelho e dand~ 
~clt~o taumatu.rgo, no loca~ J?n- no fim a bênção aos enfermos e 
Vllegtad? do, Céu que co~shtUl o bênção geral Sua Ex. a Rev. ma o 
seu ma10r btulo de glóna.. Senhor D. José Alves Correia da 

A noite de vigília 

Às 10 horas da. noite do dia 12, 
realiwu-se, com desusado brilho, 
a procissão das velas. Tomaram 
parte nela grande número de as­
sociações religiosas com os seus 
estándartt!.:õ c multiJ!Io mumefá­
vcl de pcrcgrinos. A noite, s~re­
na e esplêndida, concorreu para 
que essa manifestação de fé e 
piedade, tão bela e tão comoven­
te, em honra da Santíssima Vir­
gem, resultasse magnífica c im­
ponente. 

Ao canto do Credo seguiu-se 
a adoração nacional que durou, 
como de costume, desde a meia 
-noite até às 2 horas da madru­
gada. Emquanto ela se realizava, 

Silva, ilustre e v~nerando Bispo 
de Leiria. 

As procissõe s e ó «Adeus)) 

As procissões de Nossa Senho­
ra revestiram grande impont:nc1a, 
sendo a sua \'Cncranda Imagem 
le\':lda ao::. ombj:Ob do:. St'n·itas 
por entJ.]:..alas de po\ o que a co­
bria de flores aclamando a VIr­
gem bemdita. 

Após a últimc1. procissão, efe­
ctuou-se a cerimóma do 11Adeu:>>> 
junto da capelinha das aparições, 
onde se rezou a costumada fór­
mula de consagração a Nossa Se­
nhora, tendo começado em se­
guida a debandada dos peregri-
nos. 

Visconde de .llontelo 

~~cla1~ 
Die Botschaft Unserer Lieben 

Frau von Fátima 
A mensagem de N. Senhora da fátima, pelo dr. Ludwig Fischer 

A já vasta bibliografia da Fá­
tima acaba de ser enriquecida 
com mais um livro de valor de­
vide à pena. erudita do dr. Luis 
Fischer , professor de História 
na Universidade de Bamberg, e 
grande apóstolo de N. Senhora. 

Não conhece limites a activi­
dade do douto professor na pro­
paganda do cuato de N. Senho­
ra da Fátima, não só na Alema­
nha mas em todos os patses e 
núcleos ,populacionais de lingua. 
germânica. 

Da Alsácia à Polónia e à Ucrâ­
nia, e do mar Báltico à Suiça e 
à. Austria, poucos católicos ha­
verá que, devido à sua propagan­
da não estejam fam1Uarizados 

com os acontecimentos miracu­
losos da Fátima. 

Com éste, é já o quarto livro 
que o douto historiador publi­
ca sObre a Fátima, não contando 
com a intensa propaganda feita 
par melo de jornais, revistas, 
conferências, etc.. Mas a. sua 
obra capital, como êle próprio 
confessa, está ainda em prepa­
ração. Foi também por sua ini­
ciativa que começou a publicar­
-se, há anos, em Basileia (Su1ça), 
um jornal intitulado cBote von 
Fatima:. exclusivamente desti­
nado à propaganda do culto de 
N. Senhora da Fátima. 

Podemos, pois, afirmar , sem 
receio de desmentido, que o dr. 
Fischer é um dos m ais 1ecundos, 
conscienciosos e doutos histo­
riadores da Fátima. 

O seu apostolado tem sido de 
tal modo frutuoso que, depois de 
Portugal onde N. Senhora da Fá­
tima tem um altar no coração 
de cada verdadeiro português, 
não há país nenhum onde o cul­
to da mesma. Senhora esteja tão 
profundament-e arreigado na al­
ma popular como na Alemanha. 

Não obstante as dificuldade' 
de hora actual e das nuvens ne­
gras que .se ac::e:.tetam b()or,· v 
céu da sua p.:t>ia lh·ec:sag!auJ·· 
t~mpestadt:, os tli\CleOà de pi -
dade formados à 110mbra da ár­
vora frondosa da Fá.tima, vão­
-se multiplicando, dta a d1a, du­
mA.· form~~t ~rodli1~. Parec.e ~ua 

o povo alemão tem a intuição 
que é da Fátima que há-de vir o 
remédio para os males e incerte­
zas que ora o afligem. 

Estamos convencidos que não 
serão Jiudldos na sua esperança.. 

Se N. Senhoca da Fátima se 
dignou, não há muito ainda, 
operar o mesmo prodlgto numa 
hora igualmente incerta e difl­
cil para a n~ pátria, não dei­
xará também de aconer pressu-
1'06a em auxilio da Alemanha 
porque, aeja qual fôr a naciona­
lidade ou a ra.ça, todos são filhos 
seus e a. todos cobre com o man­
to protector de Mãe amantisst­
ma. 
~ quatro livros do dr. Fischer 

sObre a Fátima intitula-se o 
primeiro - -tllcitima, a Lourdes 
Portu{lU.esa-. - onde o autor des­
creve, cm traços magist rais, :1 
sua primeira visita à. Fátima. 
O segundo - ~Fdtim.a à Luz da 
Autoridade Eclesitl$tica:. - no 
qual prova à face da mais rigo­
rosa critica histórica. a autenti­
cidade das Apar ições; o terceirv 
- c:Jaeinta a F'orinha da Fati­
ma:. - que é um hino de amor 
à mais nova dos três ditosos pas­
torinhos; finalmente o quarto, 
que acaba ago1·à de aparecer em 
edição alemã, é um volume de 
cêrca de 250 pâginas prefaciadas 
por Sua Eminência o sr. Cardial 
Patriarca de Lisboa e intitulado 
c:A Mensagem de N: Senhora da 
Fátima:.. Nêle descreve o autor, 
em lingUagem despretenciosa. e 
simples, os acontecimentos mi­
raculosos da. Fátima no ano de 
1917. c:No presente livro, é Ue 
próprio que o diz, ~to para o 
povo, puz de parte todo e qual- I 
quer aparato aclent!fico e bem • 
assim preocupações de estilo. 
Isso virá depois na grande obrP 
em preparação). 

Fazemos votos par~ que o no­
vo livro do dr. Fiseher seja em 
breve traduztdv em portu&uG~· 
nlo só para homa e &lórla <L 
N • Sei.Úlora da F i tima, ma_, 
também Pal'a delelte espir!tu.:..l j 
dos inumeros admira.dorea que o 
douto professor conta-em Portu­
gal. 

Dr. S~tiã.o clG Cort4 .lkjúa 

-Bom dia, sr. Dttarte/ Est/1 
meihor? 

O professor que passeava na 
ne.;ga de somb1a, que o sol qua­
sl a pino deixava por único abri­
go à sua fronte já am pouco 
desguarnecida e enrl4gada, le­
vantou os olhos para o alto do 
muro recamado de roseiras flo­
ridas e respandeu: 

-Bum d icr, co~ega. Obrigado. 
Era o indispensável de tom e 

de palavras para. não ser indt!li­
cado. E o p:1sseio continuava, 
mas mais agitado como se lhe 
tivesse sido desagradável aque­
la visão emergindo, na bata es­
colar alva de neve, das rosas em 
rnontõe~>, cabeça doirada contr~ 
o azul do céu. 

A jovem professora, parém, u­
nha determinado que a conver­
sa naquele dia de sueto não fi ­
caria por ali e. esperando que o 
colega desse a volta, e na altu­
ra em que lhe era mais fácil 
observax o eleito das suas pa­
lavras, disparou à queima-rou­
pa,; 

-Temos à port a a testa da 
impostção do Crucifixo. não é 
assim? 

-E que quere que eu lhe ta­
ça? 

A voz era I'ude, quási ameaça­
dora, mas do laao oposto da 
barreira 1·escendente, que sepa­
rava os OOl'l'eiros desnivelados 
das duas escolas, parecia ter 
soado doutro modo parque foi 
acolhida com um sorriso t: um 
leve suspirar de aliVio 

Sim! O que ela. mais· que tudo 
temia era o silêncio obstinado 
onde tantas vezes sosscbravanr 
C>b seus melhores propósitos de 
fazer alguma coisa par ::.quela 
a!ma atormentada, sempre mal 
dispasta ... 

-Obrigada ... Por mim, pare­
ce-me que, com o auxilio de 
Deus, darei conta do meu pro­
gramazito. Mu:s... como o colt­
ga tem anàaclo aqoe11tado... se 
quisesse que cu. dc~se tmw aju­
dazluha uos seus garotos? ... 

Pairava a ameaça do tal si­
lêncio, mas o passeio fôra inter­
rompido: era ainda. uma espe­
rança. 

... POdíamos até ensaiar os h i 
nos juntamente. Quere? 

A candura daquele c:obriga­
da:., como se a pregunta do pro­
fessor tivesse sido tomada à le­
tra, havia-o imobilizado· a so­
licitude, o tom afectu~so das 
palavras que se lhe seguiram, 
estavam operando também. O 
braço do sr. Duartão, cognome 
que os rapazes lhe davam cochi­
chando em virtude do timbre 
trovejante da sua voz, esten­
dera-se para uma rosa. e com 
os olhos nela como se a ela so 
dirigisse, balbuciou: 

-:-Agradeço... e aceito. De­
TIL~!~ nunca perc_ebi patavina de 
mustca e canto como uma ca­
na rach'tzda. 

O riso que rompeu lá de ci­
ma era tão simples e tão comu­
nicativo que não havia remé­
dio senão corresponder-lhe ao 
menos com um olhar. 

- Ai, ndo tale em música ... 
Também nunca consegui enten­
der-me com aquelas boltnhas 
- umas com pé, outras sem pé 
- a damarem em cinco cor-
das .. . ~ preciso vocaçdo ... 

Cá em baixo já tudo sorria: 
os olhos francamente, a bOca 
ainda. um pouco arrepanhada. 

- Como para tudo, D. Ani­
nhas. 

- Quanto à voz, é como o 
Criador a tez. Inculta como a 
daquele pintaroxo. Mas cá vai 
servindo. 

- E muito bem ... 
Uma pausa. 
- E a respeito de poesias? 
Era preciso c:malha.r o ferro 

emquant.o quente:.. 
Nova. pausa. 

- Por acaso tenho aqui ttma 
nc; b6lso que já está sabida de 
cór. Ndo me faz talta. Está às 
st~as ordens. O iaspector disse 
que em cada escola podia ser 
recitada a mesma. E na sessão 
solene, variava-se. Com lice.­
ça ... Ai vai ... 

E debruçando-se para veri­
ficar se o papel chegava ao seu 
destino, rematava: 

- E são horas de almoçar; 
ndo quero ta<-et esw>rar a mi­
nha 1-"élhi1?ha. Até loyo! 

D~pois combinamos os en­
saios dos miúdos ... 

O pror~<>sor hesita em apa­
nhar o papel que lhe caíra aos 
pés. Mas eis que se resolve : 
apanha-o, abre-o, am~rfanha­
-o. Abre-o de novo e queda-se 
de olhos cravados no títulos da 
paesia: 

c:A llção do crucifixo, 

Rompera ennevoado o domin­
gtJ e ~s crianças das escolas, 
despertad~.s em atraso, unifor­
mizadas à p~·essa, de barreti­
na às três pancadas, corriam 
de todos os ludos, seguidas ou 
na.o de pessoas de família, aço­
dadas a enfileirar diante do ve­
lho templo, que logo as absor­
via pelo pórtico recortado con­
'tra a obscuridade, a frescur:~. e· 
a paz que reinavam lá dentro. 

E celebmva-se a missa. E o 
sermão abria. muitos olhos e 
muitos ouvidos n.1. estranheza 
de palavru novas ou de coisas 
que parec1am ter sido, há anos, 
enterradas pa.ra sempre ... 

E Jesus S.:tcramentado era le­
vado igreja abaixo entre elas 
de comungantes, grandes e pe­
quenos, que nào seri::. possível 
fazer aproximar do altar sem 
causar desordem na multidão 
compacta dz fiéis. 

Agora viam-se cm destaque 
sôbl·e a alvura drJ oltar os Ortl­
cifixos acabados de bt'l12er que 
o sacerdote o:>culava e, um a 
1.1m, ia entregando às criancas 
escolhidas para os levarem -às 
suas escolas. 

QuáSi lado a l<.!do, apenas se­
pr.rados por uma tila dupla de 
rapazitos, a jovial D. Aninhas 
e o sorumbático sr. Duarte. És­
te. mal arril:cando nos momen-· 
tos mais solenes um joelho ao 
chão, aquela numa súplica con­
tinua, perene, por mestres e 
discípulos, .:;obretudo por aqué­
les que só um decreto humano 
levava, naquele dia, ao cumpri­
wento do d~creto divino. 

'lemünavam as cerimOnias o 
cortejo urgunizava-se e punh~­
-se em andamento. E o itine­
lário, atrayés da cidade, seguia 
marcado pelo entoar dos hinos 
e o bater nas calçadas dos pé­
zitos decidido.:;, a marchar co­
mo soldados. 

A frente de cada agrupamen­
to escolar sob o estandarte flu­
tuante, o Crucifixo em tons de 
bronze sóbre a bluztta branca, 
abraçado a um coração que 
talvez nunca o conhecera ... 

• • • 
Um pouco afogueado, com a 

fronte mais vincada do que 
nunca, sacudindo as pétalas 
multicolores que à entrada da 
escola, lançadas sObre o Mestre 
Divino, o tinham vindo tam­
bém aia.gar, o professor dispôs­
-se, conforme se vinha fazen­
do em tOdas as escolas, a levan­
tar o pequenino PQrtador do 
Crucifixo para que éle o colo­
casse no lugar destinado, aci­
ma duma pequena pmteleircl e 
entre duas jarras com flore.>. 
Era a primeira vez - quem sa­
be - que tomava nos bracos 
uma criança e essa criança ér­
guia entre as mãozinhas a inla­
gem de Aqul'l~ que tinha inspi­
rado, a autor desconhecido a 

Fala um · mé~ico 
XV 

O HOMEM, ~SSE 
I GN O RANTE 

Qu~mdo o tempo começa a 
aquecer, logo me lembro do 
refúgio termal onde me reco­
lho todos os anos, a cu1dar do~ 
meus achaques. 

Julgo-me 1á em leitura ame­
na, debaixo dos am ie iros, ac 
lado do nbe1rmho de águas 
puríssimas e saltitantes. Como 
o poeta, dava-me vontade de 
preguntar: para onde vais? 

Das mesmas entranhas da 
terra, surge, a dois passos, a 
água mineral, de composição 
extremamente complexa e 
sempre a mesma. 

Não seria possível, no mais 
rico laboratóno, obter-se um 
líqu1do tão compl1cado c com 
as substâncias tão rigorosa· 
mente doseadas. 

Como é que, ao lado de uma 
fonte de água potável, surge 
outra fonte de água minera l? 
O mistério da terra.! 

Pela mesma razdo, uma has­
te frágil produz urn cravo e, 
no mE:smo terreno, num caule 
ma is robusto nasce uma rosa. 

Se urn diabético ingerir, em 
dose conveniente, aquela água 
mineral, em pouco tempo no­
tará que de1xa de eliminar 
açúcar pela unna. ~ impossível 
obter artificialmente uma agua 
m inera l; mas, se um doente 
tomar uma imitação grosseira 
dessa água, nenhum resultado 
obterá. 

Por que motivo é que a~ 
águas mmera1s têm uma acçãQ 
tão salutar? 

Ignoramo-lo mtciramt:ntc. O 
misténo do homem é tão Im­
penetrável como o m1sténo d~ 
terra. 

Como é grande a ignorância 
do horr.em! 

Como é mfmrto o poder d& 
Deus! 

P. L. 

sublime «Lição do Cruciiixo:) .. , 
~utcr desconhecido?... Não 

sena. antes de autora bem co .. 
nheczda, da própria que lha ar­
n·messa..·a certa manhã d:!. mu­
ralha de rosss que os separa-­
va? ... 

Que se p~sou então? 
Comovido, vergam-lhe os bra· 

ços, ao pegar na criança. 
E falho de aPQio, o pequenito 

abraçou-se ao Crucifixo e o pro­
fessor abraçou-se a ambos ... 
Era a graça em paga dum fa· 
vor. 

O rosto do sr. Duart.e e~ta­
va agora pálido e todo orva­
lh'ldo. Não era só excesso de ca• 
lor .. 

• • • 
O sol estival requeimara jâ 

as rosas que desciam para o pà­
te~ escolar até à altura que as 
maos travêssas dos rapazes lho 
consentiam. Mas no cair da tar­
de o ar rescendia a primavera e 
o professor aspirava-o delicio­
samente, de fronte Usa... e os 
olhos ao alto - olhos que pa­
reciam ver já qualquer coisa 
para além da abóbada de anil. 

Era já outro o sr. Duarte. Ou­
tro na alma e no corpo. Amá­
vel, sociável, delicado porqu' 
cristão. 

Junho de 1937 

M. de F. 

fATIMA - 13 de lunho - A dar ira,•s dei)Ois da comunhão ... 

.. 
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NO 
-«Tcrestnhal Tet·estnha! Escute ... 

4lC1-tle ci vir com mó pai à pregunlia 
~Je chicnra.s. Fale-lhe da ida. à Fltl-
ma, ouviu?» 

- cVá dc5C:lnsada 
u be o remédio? -

- ci.sso tenho cu 

Aninhas. ).{as 
t: pedir, rezar:t. 

!-:1to todos ~ 
dlaos! DelXa-me ir embora nr.;tes que 
m ê pai me veja aqui» . 

- cVomecês são da pele.. . mas 
aonoe q c.erc Ir a mocinha?• preguu­
&.ou a. Tia. Rosa que não ouvira bem 
t.udo. cOlha là em que te metei ... a 

-eNfio h' perl~\>, 'II R08:l, ê à Fà­
tlma. Vai haver perca"rinação no dto. 
13 para. tOda. .1. Juventude. E cu até 
f ico lá. mais dias que a!~ outras. H!i 
uma tc\lnH\u vara. as Jaci.Stna mas só 
l)ara. a., que sllo .. que tomnm c::n­
\a. nas outr:ls». 

-«Poucas baveré. como tu! L!l ll· 
&a !a eu a :lpostar!» 

-cO 'II Rosa. níiÔ diga tol!~5. Vocc­
mod sabe Jt a !ormtcuinha que eu 
tau compar::u.la. com tantas que cm 
t.odo o pais pertencem à J. A. C. 
F .». 

- c~1aa :,o tu tiveras estudos n­
Uaa mats que ci(I.JI!» 

- tDcu& me livrei ser- c.ou'tora! 
Tinha que ver!• respc.ndeu 'fcre.;a 
rlnrto e depois acrescentcu mels sê­
ria: cNO.o Q.Uero satr da minha. ter­
ra, do meu meio e condiçúo. Mas 
posso e quero contribuir para tor­
nã-lo melhor, mab são, a.prender c 
eru;tnar aa minhas coutpanhelras a 
cumprir u. vontade de Dlms e a vi­
ver feliua». 

-cora. na verdade tu tens ra.:lão 
cachopa. Se houvera. J. A. c. F. no 
tempo da. Julnbt~. Francisca.. J& não 
tértamos át;ora que cl1or::tr ambns ! 
Mau cu quis fnzer dela. wna prin!:~­

sa .. . pO--Ja bonita. Se n nii.o arulmn­
lhasso tanto, tnh'C~ ate fõue mais 
amtaa da velhota» e a. Tia Rosa. l!nl­
Pü\'a. uma lá~~lma com as costas da. 
thãu. «M!l3, se Dett.!! me der vlda. as 
netas não me hio de csd:apar. Aelilm 
Que cheguem õ. idade meto-as logo 
a. JaclstW!!I !:o 

- cDeu.s :1. guarde 'II Rosa !Jt .&at\-
1ou Marta. que chegava sat:.Sfelta e 
\lesrc como at'mpre. «Vh·a. Tel-et~cl. h 

- cAl. há pas.!:arJnbo novo! Estãs 
com cara de caso .. . » 

- ~tOra deixa-me cá menina! En­
cont.rel a. Actnhas a }JUxar o pai 
para f'stiHI bar.du. Se a. vi&cs J·ias­
. te\ ""tU t.eràa mel e~conc;Ud9 no·· i.®. 

VOZ DA FATIMA 

!ACÇÃO CATóLICA 

•
• 

' , 

Vida jacista através de Portugal 

t F!__erouiseu, 6 de Ju nho 

O nosso centro teve no dia t.o de 
Junho a sua. grande festa : a consa­
gração da Sede e de tOdas nós ao Sa· 
grado Co~ção de Jesus. 

Dignou·se vir presidir à cerimónia 
da Entron~ção Sua. Excelência. Re· 
verendissima o Senhor D . José Au­
gusto, Dig.Illo Bispo Auxilia!: da. nos­
sa Diocese. 

De manhã tivew~ missa e comu­
nbio geral, abeirando-se da. Sagrada 
Mes:t. tôdas as jacistas e pre-j'!Cis­
tas, em núm!lro de 40. 

Depois do terem yisitado a nos· 
sa Sede, realizaram uma. sesslo de 
propaganda. de -A!. Ç! n~ salã() das 
récitfi.S. 

Foram hOf!lS inolvidá.v~is. que 
,passaram céleres, mas que eo grava· 
r~m profundawente nQs nossos co~­
ções. 

/Ida_ da Conceifiio Nllnes de Squsa 

Alpedrinlla, j 
O Centro de A.lpedrinha esteVe em 

festa no dia. do Sagta.dQ Coração de 
Jesus pela imposição solene dos em­
blemas a 27 jacis~s. que n~sse dia 
ostentaram t;!mbé.m p~la.- r:-.• vez, o 
unüorme. 

MERCADO 
Pelas 5 da tarde chegava. o Se-

1 nhor Bispo, a quem lizem0s uma en­
tusiástica recepção. 

Às 6 Ijz teve luga.r a cerimónia. 

Foi uma festa muito simples mas 
como .. ·edora, que d~ixou grata!J re· 
cordfi.ções nos corações de tOdu as 
t~Raparig~Sll. 

bal'ro? Tód.as elas correm parn. cá ... » 
_ cEla. tem é mel no coração I» 

entrevelo a Tia Rosa., no que elas ri­
ram. 

- cMas ttve dó da. pequena. e cau· 
culct o que era. e meti converaa. Mais 
daqui, mais d:tll e o pai nii.o só a 
dci."{a. ir à. FAtima mas atl! !lca p:;,ra. 
a. :-ettnJão di\& Dlrt~entcs. Pelli:o que 
ntto ttz mal... Elll teru bem por on­
de pagar n. deapesat. 

- «Ttl nt'to tllsseste tudo... At bâ. 
qualquer cot&l. u. mnw ... Vt\ conta lÁ, 
ebqu:mto a. T. 1t08tl. faz o elogio às 
sa.rdtnbas». 

- cO Tio Plntasalle-o lc\-'a\'a. com 
~le um sobrinho filho d:~o Irmã. -quo 
casou com um homem da. borda. de 
águu. 

- cEu não dizia; AI que me le· 
Htm a mlnba Mal'la. pnra. as ondna 
do mar!,. 

-cRI-te lá. se queres runs ta.l\'e~ 

to eua-anes. l!:Je e que vem a morar 
para d». 

- clk>m diaa lt\ enquanto dura. o 
~juste da. sardlnh:u. 

- •E o bon1 c:io Tio Pintassilgo 
fa:r. uma apresentaçito o diz-me: cf:s­
te é o meu .sobrluho e anlhado que 
vem estabelecer-se na. vlla. como ea· 
pateiro. 11: luna jóln. Se não rora. se­
rem primos era. d hom~lti Q.Uc con\'l­
nh'\ a minha Alllnh'a.u. E depol8 
dU a.salm: cEstn. é a. melhor, uma 
das dual$ melhoras cachopas deatas 
redondezas. Tanto que. com sérem 
novrus. eu enl:rego-lbes a. tnlnha. Ani­
nhM•- cPelo QUe lhe ou\'l dtzcr 
vejo que merece bem caas. conilrl.n­
ça a menina. Maria• . E eu 1lquci 
att:lJlalhada e fiz-mo multo verme­
ma.. 

-eLA fico Rem ~cretárla! Pàm 
tu te ah·apalhares 6 que te cncan-

1 tll3te com o rnpo.z, . 
- cMas nlo nouve mais do Que 

isto podes crer». E tenho ~moo a. 
}.)cnaar e a re~r par& que seJa felta. 
a \'ontQd.e de Deus. Tenho tanto mê· 
do da& r e$ponaabU1dAdesl» 

- cAi vêm elas 1 Depola falamoli 
e conta també:n com as mmhaa ora.­
çOeso. 
-c A Terealnha. J6. sabe? !• 
- cJ6. m& conatou, Aninha~•-
- cEstou tão contentei• 
- cEntão quem vnl? A J\utnhu, a 

Luísa, a. Francl.sca ... » 
-«Deus a .-ua1·de Teresl.oha.! sa. 

\..,... , do mlnh~ .\nad.rtnha. deu-me o di-r'" _,, 1 

uhelfo pat'f\ a. viagem. A z..,rartn. e a 
Manuela dos Olivais também vl\o. O 
pai deu-lhea umas medldna de ae­
lllente para. elas ''enderem e logo 
por wrte boj(' subiu o preça». 

- «Como ,·at -.er bontto!• 
- cM as Vomccês pensam que é f>ó 

gozar?• entre\'elo a :\laria. c'lemos (!e 
dormir ao relento c tudo sem noo 
quetxann08». 

_ cNii.o Importa•. dlasc a Anluh'''· 
ctudo pelo Pat do Céu p~ra que ve­
nha. a. nós o seu rctno». 

Mafalda de S. Gcr.s 

da Entronização, muito simples mas 
muito cop-10vente o piedOSfl. A lma· 
gem do ~grado Coração de Jesus 
estava. um encanto, no melo de oçu­
ccnas, papoilas, malmequeres e ts­
pigas de trigo. ~o final d:t cerimónia. 
foi oferecida J.o Sr. Bispo fK:la t esou­
reira. do cru tro t'nt nome c..le tOdas, 
umJ.' artística iluminura em perga. 
miuho. 

Como preparaçiio para es~ cerimó· 
nia, t.iveJUos um "tfíduo que constou 
de: Expo~içlo do ss.wo, recitação 
do ttrçq, prátic;t. feita pelo Rev.do 
Assistente, tí'rminando com a bêpção 
do SS. 01o Sacramento e na quinta­
-feira tenninou COJD a ((Hora Santa1l, 
}.ia sexta-feira, depois de tOdas tc­
rem recebido a Jesus-Hóstia, fez·se 
a imposição dos emblemas, seguindo­
·!e o cerimonial ordenado pelo regu­
lamento. 

S..·glliu-se uma scs:>Zio de homcun~ 
g'!rh an Sagrado Coraç!o de Jesus e 
ao Nosso E:'l:':.lU0 Prelado, que tão 
bondosa e patern::tlmcnle ::;e dignou 
vir até nós . .:\li'm de vârio!' cA.nticds 
e poesias jrlc istas ·falou o Rcv.do ------.•.J-h• . .,_ ____ ,.. Pároco c a Presidente ParOquial c..la 

O Uev_do Assistente, depois da 
btução dos emblemas, fez uma prá­
tica, alusiva ao acto e procedeu à 
imposição dos mc!'>mos, que tôdas re­
ce~ram, cheias de alegria e anima­
das das melhores disposic;.ões p!!.f! o 
santo trabalho de apostolado •. Juventude Agra,rJ·a J. A. c. F. apre!ientando as secre· 

tárias da J. A. C. F. e Benjaminas 

C'atói!.CR fellll.nl·na os seus relatórios. :-~o !iual !úz-oc um 
côro falado, que decorreu no maior 

Em seguida e eJD formatura, enca­
minharam-se pa.m. a Sede, cantandÓ 
o hino da J .. C. F . . e dando entusiás­
ticos \'ivas a. Cristo-Rei, ao Santo 
Paàre, aos Ex.wo• Prelados, à Ac­
ção Católica, cíc. Durante o llia, ·as­
sistiram com sincera dçvoção a todos 
os actos litúrgicos que se realizaram 
na. I grej.:1. P;troquia1. 

j uvr.!lrttJ.de quere dizct; 
Al"c'grla, Mocid<tdc! 
Corações sempre a b<ller 
Em ânsias de · .Novldáde. 

Di..: um!Jtm: ser generosa, 
Saber ~orrir c sofcert 
Ter vontido vigoro!a , 
O que é bom, saber querer! 

llgrúria, p'ra nós tnce~ 
Umn. glónu. ~t:1U igual: 
Somos quem trab;alha a tr,;rra 
Dos campos l.le Portugal!. 

À terra vaóios bu~cou 
P'ra. cad~ dia o pãoziuho, 
Pão que ,v'!i alimentar 
Quer o rico ou pobrezjuho. 

Católica, diz; a grandeza. 
De sermos filhas de Deus! 
Do H.ci de maior nobreta, 
Do sinhor da terra e Céus! 

Diz também, a.mor à Cr~l!.!! 
Ela. tn~uxe a. ::alvaçãol 
E para. Cristo jcsu!l 
Uma et~rna gratidão! 

Fe?;li11ina, diz assim: . 
Bondade, gf!!~a. virtude! 
Alma. branc<.L de ja~mitu, 
Beleza d~ Juventude. 

Ser aujo de caridade, 
A tQdos levar penlào; 
Espalhar luz ~· verdade, 
Ter a. paz nu coração 

Pôrto, r r-V-19J7 

. U Ul'ia deu Dori~ (:h l'qsc;qqtcfps 

entusiasmo, encerrando a sessão o sr. 
Bispo, que dirigiu às jacistls palà.­
vf?.s de paternal apoio c incitamen­
to. Cantou·se cm seguida. o hino da 
] . C. F. sendq levantados eutusiáS· 
ticos vivas a Cristo-Rei, à Igreja, 
à Acçã-o Catôlica, aos nossos Ex.mo• 
Prelados, e ao Sr. D. José Augusto, 
o Bispo da Juventude. 

A Sua Ex.ei& R cv.u1• mais uma 
vez reitcrí.lmo:; os no:;.sos agradeci­
mentos pela lnuda.de de ter vindo 
até. nós, e pedimos a Nosso Senhor 
que se digne continuar a abençoar o 
seu apostolado nesta Diocese. 

Uma Jacista 
Meios I9·5 ·9J7 

· No dia. Ii:l do passado mês de 
Abril a J. A. C. F. c a J. O. C. lo­
cais levá.ram a e[ei[o u!l).a récita que 
muito agradou, além de serem tódOS 
OY números 'moralizadores e intercs· 
santes. 

Repetiu-se a récita em três domin­
gos consecutivos e s~mpre com a ca­
sil. repleta de espectadores, desde 
ilu~t res professores do Liceu da 
Guarda, até aos mais humillles filhos 
dos nossos campos. 
~o mesmo dia fôra. inaugurada 

lambêm nesta. freguesia a. Cruzada 
Eucarística das Crianças, de que fa­
-zem pa.rte quásj tôdas as crianças da 
~tequese. 

No db. 23 do ffiC!!DlO ma3 tive­
mos também a honra de ver na nos­

Presidellte 1-~ardqttial da]. A . C. F . 

Nunca sentirás 
tristeza ... 

Por teres uma vida nisti •. 
Por lazeres o bem. 
Por sues caritativa para com os 

pobres. 
Por não seres precipitada nos 

teus juízos. 
Por pensare,, antes de falar. 
Por abrigares pensamentos DO• 

bres. 
l'or sustentares princípios puros. 
Por pedires perdilo quando ofen· 

deste. 
Por leres sido generosa para com 

os t eus inimigos. 
l'or teres sido honrada nos teus 

negócios. . . .. 
sa. terra os Ex.wo• Senhores dr. Ma- Jacista~! rezai ... c pelo. mora­
uuel Rocha, as:;istente nacional da JicladP das praias», intenção da 
j. O. C., e dr. Francisco Inácio Pe- C h· d 0 - d J C 
reira. dos Sauto!'l, a~sistt'nte Edesiás- lU11{tad a e raçoe$ a • • 
licv Dioce:;ano _da mesma.-, ~F . durante o mês de Julho. 

A lâiDDada do sacrário 
o o cora~ão da Jacista 
O ta.w.va.da <lo Sa.crãrio, 
COmpanheira de Jesus! 
Dia. e noite o 5a.ntuár1o, 
Alumia a tua. luz! 

Unida, com devoç4o 
Aos e.n.Jos do Santiuârio, 
Em profunda. adoração, 
A luzinha. do Sacrir1o, 

Faz lembrar uma oração, 
Rezada. contladamen.te ... 
Faz lembrar um. c~ração 
A ,.bnter constantemente! 

Sou Jaclsta.. qUllntO qu'ria., 
Ter assim um coração 1 
Que fOsse de noite e dla.. 
P 'ra. Jesus uma. qração 1 

Que !õsse d!T ml\nhiizinba, 
A Misa• t1 6. COmunhão I 

Deus, pois, nª' sua. bondade infi • 
nita, ~çou-nos uma eaj;rada do cé11, 
tal qual pcd~ a nOSSfL ruim Df!.turez.a. •. 

:Sigamo-la com coragem e ~ ~ 
ajudanl.. 

•• • • 

Passa-tempo 
Qual i o JJome!1J qJlo !E_ais ldttj. 

mas enxugaJ. 
-O !!..tndedor. dtJ lC11fOSs 

• • • 
Quetn 58 de!xf! qttcuua~ para ~~r_. 

dar sezrddol, 
-O lacre~ 

• • • 
Quem vai dtJ Lisboa ao P6rtCJ 

sem dtlf um passo. f SCV..! se !l!~.ur.~ 
- A estrada. 

• • • 
QIIB dif~rCnfa /&4 tmlr• "m reltJ.. 

gio e mn amigol, 
- O relógio Jclnbra as llo.ras.._ • 1 

a1~igo fd-las osq!f~ce'~ 

Oração e Comunhão 
E bem wlido à. lu:ztnha. 
Rezasse a eu a. oraçio! 

Que à hora. do melo-dia, 
:Perto ou longe do Sacrárlo, 
V6. remr Avé--Mnria, 
Junto ã luz do Sa-ntuário 1 

A.ssit1~ como quem 1uio coms defi· 
nha e tuorrs corporalWP.nte, ~sin& 

morrs espiritual!uente pelo ptf!!dº­
, grave ql{om 11tio sttstenta • vrd'\ cUi 

ll_lma pela oração e sacramentosoj 
Ja..cistas. veucei a yossa tibieta. 
Orar ti co,versa,. com Nosso Ss· 

Que r:.o OOll!tante !a.dá.rJo 
Do trabalhar todo 0 dia., 
Se una. à. luz do' Sacrârio 
Da IareJa da freguesia.! 

E à hora. em que & gente 
Recolho dos campos ao l:lr, 
A Juctstn. hutnUdemente 
As Trin'!nde& vat rezar! 

E n0 bemdlto momento. 
Em que se reza. 0 rosário 
Que a jactsta. em pensamento 
Vi o.té junto do Sacrá1·iot 

Em' humilde adoro.ção, 
Que ofereça, ao ac:iormooer, 
De notte o seu ooraçilo, 
constantemente & bc.terl 

sou Jactsta, noite e d:a., 
.S'tarei Junto do Senhor. 
Unida 6. luz qu'alumla, 
Sun. moradn. d'Amor!!! 

POrto, 7-3-937 

.M«rta das Dores vasco11Cclo.s 

·•·•·•···•·•·• 
Caminho do Céu 

O caminho do Céu será de rosas Qu 
d~ espinhos? " 

De ro~s não pode ser, já que Je­
sus di!so que quem quh!esse ir após 
:Ele, havia. de tomar a sua cruz. 

Mas então será. só de espinhos? 
TaJTtbém não, porque o Senhor 

dísse que o sc:;u jugo é suave e o seu 
paso é leve. 

COmo serJ., pois, o caminho do 
Céu?. 
~ um misto, em qu~ bá Q su!lve 

da rosa c o picante do espinho. 
Se todo fõsse de rosas, esquecia­

m~·nOS de ~minbar; se todo fOsse 
de t•pinhos, de$~peri.vamos . 

'IIIIOr. -

Comun.çar 4 recBbê-lo .,,. JtOss• 
alma. 

Puderá !Ja vtr pretexto q11e no• 
dcsvis de acfÕes tão nobres • Iii~ 
$antas? 

Vai po.ssando por uma rua, 
bastante concorrida, numa. ma­
llhá de domingo, uma rapariga) 
que se dirige para a Igreja pa• 
roqulal. 

Um dês:;es espíritos fortes, um 
descrete, hoje, tnfeUzmente tão 
espalhados por tOda a parte, 
sal-lhe ao encontro, e com risi­
nho zombeteiro. pregunta-lhe: 

-Então para onde vai, santl· 
nha? 

-Eu vou para a Igreja, vou 
cofessar-me; quere vir tam ... 
bém? 

Resposta do ateu: 
-Eu?! Confessar-me?! Não 

preciso... Não tenho que dizer 
ao padre, nlo tenho pecados. 

Mas a rapariga, devota, que s~ · 
dírl,gla para a igreja, responde, 

' Imperturbável: 
-Oh! nlo precisará, não. 

Pois há duas classes de pessoas 
que não precisam da confissão: 
são as crianças que ainda não 
têm uso da razão, e os parvoa 
que já a perderam. 

Preguntas e respostas 
- Porque é que todos os maUcito­

IC8 e corrompidos dizem que não há 
Céu nctn ltúerno? 

_. Porque têm rnêdo de cair no In~ 
Ierno c s<tberu que DQ Céu não té17 
en~c.l'h 
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Passei há pouca pelo Minho. 
Que encanto! Por tôda a parte 

!ão flores aos montes. Ramadas. 
muros, árvores c sebes, casas c 
ruínas, cidades e aldeias e até os 
humildes caminhos dos campos e 
as ignoradas alminhas vicejam 
cheias de rosas que as esmaltam c 
engrinaldam .. 

,Pode dizer·se aÍoitamente que 
o Minho é um jardim. Em meno­
res proporções tôda a nossa terra 
é durante a primavera e pi·irtleim 
p:l.rtc do verão um jardim imenso 
que o Senhor emiqm:ceu com as 
mais encantadoras produções do 
mundo vegolal. 

Rel\'ados c campos de cultura, 
as encostas cobertas de vinhedo 
c oliveiras, os , -ales com milha­
rais. opulentos, matas ~ pinhais a 
perder de vista: um tapete enor­
me em que ~c casam à maravilha 
os mais lindos matizes que artista 
al!!UITl seria cap<!z de combinar. 
E 

0
lembrar·se a gente que daqui a 

pouco, em pleno Outona tôda es· 
sa beleza passa e parece que a 
morte se apodera da natureza ... 

Nem tudo assim é na nossa ter­

ra. graças a Deus. 
Há criações de beleza que se 

tornam imortaig, 
Vêm modas, passam modas e 

essas obras ficam . 
Entre elas dc•.-emos focar as. 

magníficas esculturas da Casa 
J osé Ferreira Tedim- Coronado 
- Santo Tirso que certamente se 
podem contar efitre ;ts melhores 
imagens religiosas produzidas cm 
Portugal. 

Para êle não há sol que lhe 
murchç a glória e a beleza: é )lma 
etorna primavera. 

VOZ DA FÁTIMA 
OespiSa 

Transporte .... : . ...... 
Franquias, emb. trO.ná­

l,~H'te.s , etc. .. . 
Pape!, comv. e imp. do 

n.' 177 (378.331 ex.) 
Na. Admlnt.etrnç!lo .. . 

1.28-l-.80S.$39 

s 936t91 

24.1MSOO 
15SWO 

Total .. . 1 :31B.IJ038-10 
Donativos desde 15$ot 

Vtral.n1a. I.ope- Caldas da. !tainha, 
20$00; Mo.rla P. Subtn- BArrto, 20!;00; 
Helena: Carneiro- POrtó, 15$00; Ma­
ria. Perretra. Mal'ques- POrto, 251$00; 
M.4 FaUl'& o. Branco- POrto. 15$00; 
José crLstóviio Ourém - Coruche, 
15$; P.• João Mtrnndn.- Bo.ia.- Bra!11, 
l.OOQtoo: Antônio Etnidto - Malhada. 
Alta. lseoo; António Fenelnl-Amé­
rlca. 228~0; Mai'Y Silveira - Amerl­
<'a, 22f20; Luzi" O. Fontes- Amé­
rlcl\, 68$60; Braz.tltn& Junquelr& -
Bra!Jll, 30$00; Carloe CO&ta - Bra­
sil, 6::1830: Mariana. de 1Borj& - Plll· 
meln, 20500: Joaq".lim dos Santoa -
bever, 1~; Esmolas de Vila Reel. 
38to0; P.• Artur Nunee - C&bo Ver­
de, 100$00; Isabel C. Perelm - L1s­
bon, 20i00; M.a Franco Antunes -
LeH·Ia, ~; Alfre<lo B:urelro -
Lisboa, rotOO; Ca.tnrln& Bagulho -
Elvas, 20800; Amélia. Torrado - Be­
lém, ~0400; Piroco d3- Rlbclrinha. -
Açóru. 20too; Arh~lla. Dut;ra - Aç~ 
rea, llO~; António O. Alo& - AçO­
res, 2a.<JQ; M: da C. Plnto - Capi­
nha, 20&00; Francl!ca VIeira. Dias -
Ali~&, f5$00; M.a Luís& Ctatrd -Li&­
bOa, 20t00; M.a da. P. Pombo - C$r­
tax.o, 20•00: Elvlrn. dA. Oon_pliçilo -
Ll.sboa, :a<I*OO; António Medeiros Pi­
l'88 - América, 10 dólares; EliiJio To­
cltn. - Fia:ueira. da Foz, 20$00; Júlio 
Tav. dn. costa. - aandlftes, 20$00; Jo­
ee Pran. Sobreira - carretros, 20100; 
Maraarida Gomes de Sousa - Ro­
rir., lO(ItOO; Joiló Domin&UM - POr­
to, 2otOO; M." I&abel Ruuo- Cab. 
c.e VIde, 26t00; José Aug. Pires­
Mangualde, 20$00. 

LINDAS ESTAMPAS 
DE 

NOSSA SENHORA DA FÃTIMA 
em me.io corpo, corpo iatgro, de pet• 
fil, com os pastori.J).bos, pa~ enc:ai-

~llia carla cheia de lranqueza xilbat. a J$oo, •150 • 5$oo 
CDmO aanhatJ saúde • ptrdtu gor'dura P..ram-nos e Jllandem O dinheiro à. 

Te1n um dc11clo.so u.bor de fran- -l 

Quez& umn carta. que Ultimamente Crítica LEI RIA 
le~c~C:Uta.nte multo tempo a ln- ou a Santuário da Fá.tiJD~ - Çóvt. 
tençllo de nO& escrever, para nos dt~ dA Iria. 
ter a. bencficlot Que tinha. . obtido 
com o uso do é:z:celeute rem6d1o cha· 
wado Sala Kruechen. Quando come­
çOU n. tome.r Kruschen pesava. iU~ Q.~t­
loe. Doze mnea depo!s o eeu ve•o 
tUlhé. batxado p&a-a. 83 Q.ullos. 

Anteriormente ao tratametlto me­
di& 1oe ew, de cintura, hoJe mede 
apenas 94. Eati Et'fl,tisetm.o aC* StJt 
Kruachcn porque o fnUD.&iel'ecer&m, 
:nu multo mata e.ind.a- porque e& qn,. 
te com multo mail •Ude. 

o. aaJa Q.U. entram na. comp.ral· 
çio 4e t(rukbtll, auxUlitn os r1n& t 
o tta~ao nt. elbnt~ d.u &utwtan­
ctu tnútela e nlo éilam:ld.u e aut:ro, 
POuCO ::~. )louco. • reta aord.w:a ~el d~ 
8Qpt&tE'CC:ldO, 

O.r; Sal!~ Kr~oben uoàtDl-&e .m 
tOdaa. lll lahntatas & 17100 o fra.oo 
srand« e lotOO o PfilUeno. 

'-al P. numero foi visado pela Censur• 

Vila Nova de Ourém 

VINHO BRANCO DOCE 
ESPECIAL 

PAHA 

MISSAS 
P.:owos • 

ANTONIO blll OLIVIIRA 

Aldeia Non - Norte 

NSo aceite substitutos, pois 
não conseguirá 'matar as 
moscas,,. 

l=lit vend.-~se em 90 países, prova de sua afiucle na deslull• 

(lo doa insectos. Acaulele•ll conha productos mnurados de 

FIU. As latas de l=l it só se vendam ••ladn para evltar fraudes, 

Nenhum producto vendido avulso 6 Fllt. Exija a• 

fetnCSII latu arft.r tlu cO)h o soldUo a • lida preta, r•cusa 

01 substitutos 

Etp.~lhl 1'0 fl11 nu la•à'n • h rat:ol 

.ndo o1 iuocln phm 01 .,.,, .. • u lu ........ ,.,. 
• F"· L ·l T .:-.~mo to ·.'.,~.;. S. EM P RE'! '. 

A melhor lembrança da Fátima 
para, lá ao longe, recordar as horas queridas 

passadas no Santuário de Nossa Senhora 

é o lindo livro 

Fátimaem65vistas 
que se vende 

aqui no Santuário por 3$50 

Não se esqueça de o pedir e levar 

A melhor lembrança da Fátima 
O melhor presente 

que se pode 
oferecer 

é o 

Manual do Peregrino da Fátima 
que se vende por 3$00 em: 

GRÁfiCA - LEIRIA 

SEMINARIO DE- LEIRIÃ 

SAN'rUARIO DA FATIMA- COVA DA IRIA 

I «Sofri duranft 28 anos de indi&IS• 
túes, mas bastou uma semana dt Ira• 
lamen to, pàra as Pastilhas de Rennit 
a oab.uem com •ste suplício». 

Uma. seriltom de Avetro, tez esta. 
tleclaraç!o, dePOis de ter experimen­
tado o novo rerU:dio para. as indi­
gestões as - Pastilhas Digeettvas de 
Reunic. Dm-ante 20 e;nos aofreu do­
res horriv-t:l.s causadas pela. indlges­
t1o, mi\B com wna. sema-na apenn.a 
de tratamento, parece outra. mulher. 
DUá.s Pastilhas Rcnnie, depoil de C9r­
da. refeição, ba&taram parti. tornar & 
tnCUgcstâo e todos os tormentos con­
at.'Qüentes, apena.a como QUe Uln 
mau .sonho, 

Se sorre de indigestão, :rtatu1ênct~. 
dlspepstn, ou de outru perturtta~ 
do estômago, tome regularmente, de-­
pois cte cada refeição, as Pastllhaà 
Dige!tlvas Rennle. 

As Puttlhns Digestiva. Rennte, 
combatem· directamente aa causaa d:\ 
indigestão, por um processo até h4 
pquco Ignorado e Inédito. Contêm 
anti-ácidO& que neutralizam o exce~ 
so <te à.eidez--l::a\llll\ de quásl toda& 
as perturbações digestivas- a. tndi­
a:estão tdrll3r-se tmpoasivcl. Na fór­
mula única das Pnstilhas DigeativllS 
Renntc. bã. tambêm substAncias a.b-­
sorventea dos gazes. e fermentai 
que act.ivam e au..xtunm 3 dtgestllo. 
Ji:xperi.Ql.ente esta. nova deecobert& 
sctentífico. e acabarâ. para. sempre 
com as incómodas indigestões. As 
P~ilhas Dlre&tlvas Reunie sfi,o tio 
!lgra.dl1vets de tomar como os vulga­
res caramelos, dispen.sando a. áCUA e 
a. desagndlvel necesstdado de cnau­
Ur. C\l,da pastilh>\ ê fornecida em­
brulhada. em. papel encerado, para. 

poder ser transwrtado n~ b61!0 do 
colete ou. na. ma.Unha. de mão. 

A V\'!Dda. em tô<ias as fannlctu a 
ll$00 ceda. caixa. 

PHOENIX 
c: Inglesa de Seguros. 

Máxima garantia 
às melhores taxas. 

20 ,.., Av. dos Aliados = Pôrto ...•.. -•...• 

Quondo compre 

Sardinhas de _Conservo 

digo • cSAGRÂ~IA•. 

Dev•exigir 

«SagráHa», 

pori!u.• a 'lima boa -
A marca de venda certo. 

A marca prefericlo . 

«Sagrália». 

<< Sag rália ». 

PI9AIADA "" UOOEIN&. 
Ht~áüc.o f MOO!IAI 

UNI.lO CRAFICA- R. de Santa Mart., 158- LISIOA 
Fóbrieo de Conservos 
cSoarodo fomflio• 

IIAIOIIItHOI 
Imarens com Um metro do al­

tura a 300SOO sO na Sacra Ofici­
na. Rua Luciano Cordeiro, 92 1.• 
E.d•, 

Quando 
dié.tio, o 

preci .. dum 
católico dev~ 

sempre as 1<Nf')vidadesn .. 

jornal 
11edir 

«Pensão da Sagrada Família, lhos vencessem e já não tlves-
Cova da 1 ri à sem na !rente o Inimigo, quando 

se tratas se de comer em paz a 
A m.'!,is próx.tma do Santuário. Rece- 1'1quez d ç- r Se já 

be hospedes permanentes ou temperA.- a a na ao. agora 
rlOrJ. Preço especla1 para peregrina- ass1m se matam uns aos outroo 
çõe.s. Serviço: - assegurado do Caml· · quando ainda tlão há bons luga .. 
nho ó• Ferro e vlce-versa.. res J)6ra con..,uistar, que faria 

Pedidos a. "i 
com;alves Ran1ada _ FATIMA depois quando cada partido qui­

sesse afastar os outros para dar 
de comer aos seus! 

A comunhão das crianças 
O Rev. Correia de Norol)ha pu­

blicou 6 cânticos eucarísticos com 
acompanhamento de órgão ou 
harmónio. 

Intitulam-se : 
À sombra do Sacrário, 
Promessas do Baptismo, 
Na Mesa da Comunhão, 
Panis Angelicus, 
Dando graças, 
Consagração à Virgem. 
Encontra-se à venda por Ex. 

5$00 na União Gráfica - Lisboa. 

~oisas 
Em terras de Espanha 
Qutlsl seria pecado pensar 

aqui, êste mês, com os meus Iet .. 
tores, noutra coisa que não se­
ja ... o que se pássou o mês pas­
sado em Barcelona. 

AqUilo valeu mais que cem ár­
t!gos e discursos! 

E resume-se em pouco: nas 
ruas e arredores da grande ct .. 
dade, e por outras cidades da 
Catalunha. andaram. aos tiros 
uns aos outros e C97tJ. canhões e 
metralhadoras, aquêles que ain-
114 114 poucos meses, no prtnct­
pio da guerra, pareciam unidos 
para darem. d E!panha uma era 
àe <!elwidade>. 

l!:ste ê que é o tacto em que 
vamos pepsar. porque temoa da 
aproveitar a Uçào. Tanto mais. 
que 6 sempre assim: if. cá em 
Portugal foi a mesma coisa ept 
1910. quando velo o. República.. 
Todos pareciam multo Unidos, ê 
logo depois da vitória r!e.."'!nl­
J:am-se e formaram ~ârios par­
tlc(os, primeiro pa.ra dl.sCutlrem, 
depotS para se m&tarem uns aos 
outros nessas revoluções que 
r .. unca mata teriam acabado se o 
eXÕTCito em 28 de Maio de 1926 
não tivesSe pOsto Isto em or­
dem ... 

Rscordem que nem pouparaln 
o chamado fundador da RepQ· 
bllea, Machado dQS 'Santoo, nem 
outras !Igaras republleanu lm· 
ROrtantes. como 'Sidónio Pala e 
António Gra.njo. que a qulseram 
slllvar c! a desordem I 

Forat11 todos assassinados! 
Pense!tl agora que aqueiall 

matanças de Bar<:eldna fD1&m 
a~Qra, quando ainda por tOda a 
Eopanha est!o frente a ~nte 

l os exércitos Inimigos. 
Qué seria dewls. se os :>:erme· 

• 

A divisão dos partidos 
E notem mais que dias depoi.i 

caiu também o govêrno de Va• 
léncla e custou mUlto trabalho 
conseguir fazer outro govêrno~ 
para acomodar nêle os vários 
partidos. 

E os partidos lá são tantos que 
há pouco, ao renovar-se o con­
selho Municipal de Madrid, fol 
preciso dar nêle lugar a repre­
sentantes de nada menos que 
onze partidos/ 
. onze partidos! 
Sabem o que Isto quere dizer? 
Quere dizer que naquela par-

te da Espanha que ainda está 
em poder dos vennelhos são on­
ze as opiniões diferentes sObre a 
maneira de lhe dar a prometi­
da !ellcldade. 

E entretanto. mortes por toda 
a parte, destruYçOes por tOda a 
parte, rumas e Odlos! 

A maior desgraça que pode 
cair sôbre um pais ê êste esta­
do de divisão da sua gente. que 
não consegue unlr~se para 64ill 
guvernar em paz. 

Entre nós 
Foi désse estado que nós sal­

mos, há dOze anos quásl; e é 
para. êle que nos quereriam lan­
çar outra vez os que :não que­
rem ver êste trabalho de dô<e 
anos, em que estivemos expian­
do os erros e loucuras de mul\Qs 
outros anos, e conseguimos al­
cançar. no meto das outras na­
r;ões. uma sltuaçlio invejada, 
pois se temos feito saerlflclos cá 
dentro, nunca mais fomos pedir 
dinheiro ao cstranjelro e somas 
apontados como modêlo de na­
ções bem governadas. 

Não corre ainda tudo em maré 
de rosas? Há ainda mUlto que 
fazer? Não foram satisfeitas 
ainda as aspirações de todos? 

II: que uma nação . não se cura 
tão dépressa como uma pessoa, 
sobretudo se os seus males eram 
vélhos. enraizados e rebeldca ao 
tratamento. E nos primeiros 
anos do Estado Novo tivemos de 
combater, mesmo com as annas, 
essas rebeldias, que nos leváram 
mUltas dezenas de mUhnres de 
contos. 

Mas eompa.remos o nosso es­
tado com o estado da V!zlnha 
~a! Guerra entre a& duas 
Espanhas. por tOda a parte, e 
na Espanha vennelha perra já 
de uns eoln 01 outros 4Uando 
lllnda nllo veneei.'1IJ\ o 1nl!nlga! 
o que a ~ é ho!e ... é o 
que nO. lf. hoje ser!amos tam­
bém, se o sno paaaado, ao re• 

(Contj1_1UI1 7t!l J.• lldufntJJ 



VOZ D~ FATtM.( 

!~;~!~~~ J ~~~ M icç~.,~~~~~~ I Graças ~e N. a ~~ ~.~. ~~~~ 
luz. viveu os primeiros anos da 1 Querida MariaZil'lla NO CONTINENTE nos wmos segulnteil 
adolesc:tla. na unla.o Geral M cQu~ndo .ilO. ll,!lO passac!g (em 
d ~ lh d E I.. menin!!ite 19341 ViSitei u. min)la. famiUa em .S. os u a a ores. ra SOC«l- Como te quis sempre, até ao ... Mamede de Neurelos t Portupi J, al-

1 lista. momento da morte te hei-de gumas vezes c.m comer~a com. minha. 
'Um dia - dia de luz na. som- querer. Deus chama-me. Deus De Tabotu;o, enviam 1 cVo~ tla 1-'d.tl- espõsa mttni!estel \Ontade de que 

- nm.~>. com pecUdo do pUbllcaclo os di- d , !Uh temos dua~ me-
bra. da sua vida- muda de ru- chama-me para Seu lado, e pa- zeres c atest.1dô Juntos:_:_c.Mal:iumn uf~c.t c ~ ~:nlno,__:Deus se di­
mo e toxrui o caminho da Verda- ra .€le vou pelo caminho do sa- graça couccdh1a. por Nossa Senllorv., llna«o um. dia. dcvar este ao eetado 
de~ crlfíclo. e agom a uma .sua derota de Taboa- t:':'.cctctoUl, gra~;<,_ que -tenho elevado 

De t ._ tã - ço, Dioocse <ie Lameso. ao Céu desde que o menino nasceu. sper u. en o para uma u- Não lances a ninguém as eul- P('lo atestado Jl.lnto se vel"J!tca. Q\tc l\linha e:;póSa, a-,t:csar-<10 co.tólfca t 

da nova, 1Ma1s luminosa e mais pas dn.. minha morte 1 Perdoa l\ ct()(':ute -A roa Albertina da Sousa não c~ava de acõrdo com o mt.u de-
h't RcWio, dlf1c1lment~ conse~tulri:J, a ) "" d )ar lhe ant .. • *" a. f'm nome de Deus conto J!:le per - ee o, v~~-r o ese -

G led d d 
cura d:\. doença que s. atorment.av~. morte do que vir um dta. o. aer aa-

oza com a ans a e e uma doou e eu também perdOo! 56 pelos meios hUliU\nos. cerdQtc. Al!Jutnl1.S veZOJ a adv(·rti 
lnteligénc!a que se ~te a desa- Sê feliz e procura acima de Voltotl-'6 para. a Vtrgam, sob a. tn- de que não devla assim talar, lem-
"" h vocaÇão de N.• S:• dâ. Fá.titha c, pc- b d lh • m da. tda ~DC ar. tudo a salvação da tua alma! dtndo à. saúde ttoa cnf~rmos o que ran o- 0 ~~ pa.sso~ ... e ~ · v 

Cresce ne.le a razão uum•~ada de santo o . .cvs<:o. ccho e qu~. 
,.u Até à eternidade! a medicina lbe não d:J,rla, pa.ssa.dos passado pouco tempo, o menino 

Pela !é. 5 meses em revcttdao súplicas, re- nóoec-: .. u (;l·avooncnte c;om a. coquc-
Po"e se ao serviço da ua re Teu cuperou a. saúde pcrdfd~. A Virgem luxe, vneumonla c cnteritc. 

~ S - Maria abl"l'.l sôbre a doente o ma.n- Procurét a. sctênc\7, médica: nze-
ltgtão e da sua pátria em peri- Bartolomeu to protector, ~ as suas dores tnuu- mos tudo parn. 0 E<!h·ar. A crtan9a 
iO.. • • • formaram-se em trlnos de louvor c sofreu horrivelmente c com a mnior 

Depois de trabalhar na 1'Vllítl- Em Jaén. foram os antigos de reconhecimento». resignação, todos os tratamentos que 
Y'-' anh · d é ln eegue O AteStado: os medtcos julgaram salutares, Hcan~. ca e de frftQ_üntar o Instituto comp ell'os a sua poca - •Albano E'3i)~<Jsta Taurede de Sou- do no prnzo de ao di;;>a como um 

Social Opetár1o volta a Pozo- consciente de sociallst.a que for - sa. Delegado do snudê do Concelho espectro', $uraindo uma. compUca.ç!io 
blanco e cotheç~ a trabalhar na. mNaráam odf:rtbunal contra êle. d~~~a~~ie tr::ttct a. mcntna Ana. atbás m~~u~rg-. passou pela. milo de 3 
Acçõ.o Católica a que faz a con- o llO 1am esquecer-se nem Albertina. ckt Sou.ê .... Rebêlo, de d()('n- médicos. 0 úWmo dos qual.s, acabou 
sagração total do seU ser, perdoar a quem tinha. tido o va- ça que pelos seus sintomas o pela por informar que 0 doente .!C não 

Desem.n6..,hava ali as funçoe-s lor de tomar uma atitude recta anAlise :feita pelo Ilustre Professor E·.J.•.varto.. Ao saber isto, nií..o desa- I 
~~· d f .._ dr. Alberto Aguiar da. faculdo,de do ntmci, a-~an-dc esvcror n cada. mo· 

de vtce ~presidente da Juventu- e e con essar um erro. medicina <!o POrto, no Iiqulao cé- mento a Ultima -...onta,de do Altissi-
de católlca quando alvorece 0 Aos qut concentravam nêle fato-raquideo, extraido na. mlnh':l1 mo, isto é, a. sua partida para. a 
~'or·,050 dt·a 18 de Julho. todo o ódio e tOda a raiva diri- prcwnça pelo iacultativo municipal Eternidade. Em casa. todos chora-
a4 · lh l i t,.; d i Ex.u1• b-r. dr. António Mnlheiro, fOl v=un, pots o sofrimento da crlença 

Estava então a fazer o servi- ge~ es- pa avras cr s "'& e car - dtagno:!!tlcada como meningite .:pos~ ce.\!SaVa dó, e, Fe era. doloroso vê-lo 
1 ço m1litar. dade e amor. Elvelmentc de origem IJacHau dW:~, parttr, mRior dor era atnda vê-lo po-

como Crlst•o Quere descobrlr~lhes 0 enga- aquêle distinto médico e anallstã, nar. Eó ume. g-raoa. do Céu podia dar l 

a. e como soldad.n "'"' no seu relatório. a vid'J, no meu :ttlho que Já. est~va 
prepara-se para defender oS no em que H~em. Nos múlUptos ca.sos que, ht\ 36 morto para. nós. As nosaaa sUplicas 
seus mais queridos ideais. Triunfa porem nêles o des<•jo anos, venho observando nn mtnba. a N." s.• da Fátima. eleva.rnm-!tC en-

d ln cli!lica, quá&l tOdos .fatata. nuuca. t' 1 t te-"as "aro o Céu Dlatl ·• 15 de AgOsto Pozoblanco cal e v gança. iiO mn s n u.c " ' --~ Bartol tel f obscvel um cuJa. cura. fô:3sc completa, te de tunn. sua. imagem. fiz ume, no-
nas mãos dos ve-nnelhos e Bar- omeu egra a. como aconteceu A doente a que me vE"na. à.s Dote.'> da N.· senhora. pro-
tolomeu tica prisioneiro. No cFêz-se o julgam~ato. Pena ref~ro . metendo-lhe. se meu filho se curas-
cárcere dá provas da mais forte d_e morte .. ~tnsem no~va. e famt- t~ P~~en~~~~~rud~~~ulJ~~ ~ ~~~~: ~-l~~abU~ar~flt~.~~. 8~;!.~~ ~aç~dalJ~ 
coragem e serenidade de espiri- lta. Tranquüo e asstshc.Lo. Bar- lavra. de llonrn. dl..claro ser vcrdadci- prec!sa, fJ~er lt a. sua tlrime!ra. co-
..... _ tolomeu, , ro. munhlio. M.1s se meu mno h~uvesse 
"""- N tl 1 lt sôbt' d Tnboaco. 20 de Janeiro de 1931. h a. cometer tniqüidadee 

Todos os presos rezavam o t:T aq e a no e e a ma ~u- :.:tá~ ~~~~s agora neus o leva~se pa: 
têrço, faziam piedosas leituras e Dada um sacerdote amigo fa.ZJ.a- (a> A!bi7'o 11. Tauredo de Sotua» . ra ~le. 
confessavam-se aos sg.ccrdotes -lhe a encomendação da alma. D2sde Ioa:o meu filho começou a. 

• • • melhorar. embora. lcnt&mettte, ~-
<letidos com êles. eontrandc-se jt\ completamente bem 

Tais provas deram de grande- O fiM NOS AÇORES com alcgrt,, para tOda • tamill .. . , 
tc-1. de alma com o oferecimento (n.) Ann:m4o José a.onçalvc3 coelho 
de suas vidas, que o carcerelro As seis da manhã, abria-se r~ 
adoeeeu, eomovido com o espec- capela e entxavam os que ha­
táculo de tão santa vida e tâo viam de conduzir os rém ao,lo­
Piédosa preparação pQ.rn, a mor- cal da execução. 
te que se aproximava. Os saceràotes despediram-se 

A 24 de Setembro, à meia no!- dêles. 
te, mandam-no Ir para Jaéh. Bartolomeu exprimiu de novo 

É nessa madrugada ~heta de "O séu desejo de ~mitnr a Cristo 
teniVt;is pressentimentos e de até ao fim e tirou as modestas 
Inquietação que a fort~leza ds alparca tas que usava: quis ir 
Bartolomeu se afirma como ne- descalço até ao lugar da. morte. 
nhuma outra. Aos carabll;z.iros que o ha-

Resolve despedir-se por escrl- v1am de fusllar pediu que lhe 
to - o üntco meio de que pode deiXassem escolher o sitio da 
dispor - dos seus amores d::1o execução e, ou,torgada essa Ii­
terra : sua fam1lla representada cença, indica uma árvore cente­
I>Or uma tia vêlh!nha. pois já n!ria de tronco grosso e dttel­
era õrfão de pai e de mãe, e sua to. 
noiva que o havia de ehorar Encosta-se a ela. para morrer 
eom a dor profunda mas reca- r.um madeiro, como tlum ma­
tada dn mulher verdâ.déiramen• deiro morrera Aquêle que. com 
te cristã. a sua morte, nos deu a vida. 

A CARTA AOS PARENTES Filia aos carabineiros que for-
mam o pelotão e, sem querer, 

Querldns tios e vrtmos fá-los chorar. 
Chegar-lhds-ão noticias de 

~Ue me le~am ll. Jaén. Embora 
nlo saiba elc.ramente com que · 
fins me levam, de-cert<> que nao 
.s:1o bon~. 

A minha Ultima vontade é que 
não guardem rancor a qUetn 
quer que julguem culpado do 
que parece o meu mal. 

Sim, porque o vru:dadelro cul­
pado sou e1t, são os meus peca­
dos que me sujeitam a êstes sa­
<:rif!c!os. Bemd!gam a Deus que 
me proporciona esta ocasiã.o so­
lE-ne de purificar a. minha alma. 

Peço-lhes que vinguem a mi­
nha morte com a mais cristã 
vingança, fazendo todo o bem 
que puderem àqueles que me 
proporctgnam uma. vlda melhor. 

Por mim perdóo-lhes de todo 
o coração e ~ço a Deus que lhes 
perdõe e o~ salve. 

u\deus até à eternidade! Lá 
nos veremos pela Mlsetlcórdla 

Consegue que lhe deixem dar 
a voz de comando ao pelotão 
que o há-de executar. 

Tendo dito o que Julgava 
oportuno, põe-se de braços 

abertos em cruz enco~te.do ao 
tronco e nesta posição de CruCi­
ficado dá êie mesmo o grito quu 
põe têrmo aos seus vinté e dois 
anos de mártir. 

• • • 
Esta narro,ção que fielmente 

traduzimos de Sl~no o órglio da 
Juventurte de .4cçáo Católica 
Espallnola - n.' 9 ae I ae Ju­
nho passado, põe-nos diante dos 
olhos o tipo heroico do mártir 
que por amor oferece a vida pe­
lo seu Deus. pela. Santa IgreJa e 
pela sua Pãtrla. 

que o seu sacrifício e o seu 
sangue com o de tontos outros 
que !1!1!!1. a terra querida da Es­
tmrtha faça ressurgir nela uma 
rtova ptetade de jóven.. cheios 

o. Maria dos AnJos Rodrigues 
Ponta Delgada - São Miguel - Aço· 
res, dtz em carta. de 2Q...l-1935:- cV1-
altei em 1 de Setembro do 1929 o 
Santuârio da. Fé.tlma. RegreSS'3;ndo a. 
minha. "tasa. adoeci algum Wmpo de­
pob, com u.~z antrozes. sendo dois­
de uma gravidade extrema, pots sec­
do j& diabética, a. 1ntervenç:\o ctrút­
ctcn estava rodo,1a dos matares pe­
rigos. 
Entre~uci-me a N.• Senhora de. Fi­

Uma. cheta. de pledow amor c ter· 
na. devoçJ.o e., melhorad:t, voltei ~to 
Sant.uirio, como pcrcgrtna, cm IS de 
M~lo de 1931, com os olhO! mareja~ 
dos do Iá.grimas e n. promesmj de I:er· 
correr desc..'llça o circulo de terreno 
que N.· Senhor!\ (;()nsagrou para a 
redenção de Portugal, voto que as 
escn•,ro.(Õcs profunda;; d:l:& con.;tru­
çOes que ~ estão erguendo, não pcr­
mitlM!Il que se reallzt.!3e. 

Adoeei novamente em outubro do 
l931:, cNn uma dor no dedo grande 
do pé dJrc!to. que 3fllgiu o meu m6-
dlc? M6lstcnte, por eu ser uma dia­
bética lncurá.vel, moth·o po!"que reU­
niu uma conferência de trê~ cliut­
r.os, que reeonh~t"3JD. tratar-se de 
uma. gartgrena 3eca sr-m quaisquer 
espenmças de !:!.lvação. 

Com~Q9;ram então as novenas a. 
N.• Bcnhoro. da. Fá-tima, que toman­
do conta do meu corpo e da. minha 
almn, me do.vo. uma visão de feUcl­
dUde que tudo preenchia, ao mesmo 
tempo que, pronta para. o golpe fi­
nal, oo.nw.va. um cMagntflcab 1nees­
S&Dte. Com a. reprovação da. sclêncla 
entrei :pn.ra uma. Casa. de Saúde, on­
de se procedeu à amputação total 
da minha ~na..' e cmquft.llto ele, se 
fnzln. as jaculn.tótias a Noasa &:nho­
ra ela. Fâ.tl..ma cuchiam o cspr.ço c 
cortsumtam-mc de amor. • 

Contrârl:un('ntc às prevlF;ôfs dos 
médicos que tão d~orientB.dos ftca­
r:tm. a ctcatrlznçJ.o fez-::.:! ràptdamen­
te ae•n cornpltcec!o alguma, cncon­
trnndo-me i1oje a~Iutamentc rc.:na-
lx!Ieclda. . 1 

'ftnc!o r&ebldo todos ós · ~ofros 
da. Igreja, venho trazer a N.• Scnho­
ft\," hd jbt"nal QU·' e"'5ande e, ama 
glória, o meu amo•·oso agradecimen­
to e ~ abnegaçlio totnl de mim pró­
pria, pano. procldlllar como obrlgaçiio 
rtl~t:'t, esta graça do, Virgem e pedir 
a sun. rc.ssurre1Cão nos corações tnd1· 
~erentesD. 
Ponta Iklgada. 20 de Janeiro de 1935 

(a) Marta dos An;o3 RodrigUes 

NO BRASIL 
Divina. da. Seiva. forte da ,vida. erl~tã e Armando olost Gonoal.-cs cotlho Vosso 

BartolOmeu dl\71h-a. Rio de .laneiro, escreve pecando a 
~·-·········-·········· -········ ........... .......... ........ 'Oo 

o culto-de Nossa Senhora da Fúüma 
NA ARGENTINA 

De 
&ia! o 
Aires 

o J'lrnal Por tugulil de 20 
que se publica em Buenos 
extrntamos o se11ulnte: 

A. bênção da Imagem de N. S .. 
da Fátima e a Oistribuísio 
d_e roupas aos pobre$ consti­
tuíram os actos mais bri-

lhantn· do ~ia 

O domingo transaato ficará 
!ndelêvelnlcnte gravado na me­
mória dos devotos de Nossa. Se­
nhora da r.!.tlma. E•peravam 
todos ansiosamente o dia 16 de 
maio para, pela p~tmelra vez 
neste pais. lhrs Ser datl.o depor 
aos pés da. imagem portugues:1. 
de Nossa Senhora as suas ora.­
ções, os seus rogos e o. seu amor. 

o alvo da peregrtnaçAo foi 
a capela de s. Vicente de Paulo, 
onde, nesse dia. foi colocada e 
benzida uma imagem de N.• S." 
do. Fátlm... A estátua assenta 
SObre uma jre3Jlha de madeira, 
8. volta da qual foram colocadas 
ve!.. simbólicas. o conJunto 
adornado de delicadas flores 
brancas, produzia uma encan~ 
tadora lmpressQo sôbre os !Oie­
dosos devotos. 

A igreja esteve desde as pri­
meiras horas da manhã. -..testa­
da de gente. notando-se •nLre 
os concorrentes quá.Sl tõdas as 
iamlllas conhecidas da. Colónia. 

As 8 hora.s começou a missa 
da comunhão geral e às 10 
monsenhor António das Neves. 
que ~ !Ullo de portugueses, ofi­
ciou a. mlssa cantada. subindo 
ao púlpito. outro padre descen­
dente de portugueses, o Rev. Có­
nego dr. Mariano Fernandes 
Mendonça que proferiu uma vi­
brante alocução escutada com a 
mais profunda atenção por tó­
da a assistência. 

As 11. o Rev. Padre português, 
Luis R.odrlgues procedeu à bên­
ção da tmãsem, revestindo êstê 
""to grwdo solen\<lide. 

1 Do mesmo modo. produziu ge­
ral contentamento e entusias­
mo a proeiSSllo realizada a r.:elo 
da tarde, com a imaaem que 
conduziram tos OJ;nbrds as 8."· 
Délla E. AJellan<lre. Cann·en S. 
Brazuna, Marlà ~artlns e Her­
m!nla Lobo; as fitas foram leva­
das pelas S."' Teodol!nda Du­
rafiona M~ndes Gonçalves, Ro­
sa Oonzále~ Aco:s.ta. Beatriz I'er-

nandes M. Mercedes Santos, 
Irené Madeira e Ermelinda Men­
donça. 

Ao terminar a procissão, su­
biu at> púlpito o Rev. P. Ricardo 
TOrres, qUe falou !l alma e M 
corac;ão dos ouvintes e a todos 
tmpreasionou e comovtu pro­
fundamente. 

A hora dos pobrezinhos 

Terminadas as cerimónias re­
l!glosa8 reallzou-se num dos 
pátios da escola, a d!Strlbillçâo 
de roupas aos pobres. 

~'o! contemplado um 11\1mero 
realmente extraordlnàrto de fa­

As sessões foram muito con­
corridas e as festas animadas 
por mais de cem cantores. 

Os católicos dêste pais per­
tencem ao rito ruteno. 

Presidiu a tôdas as festas a 
im~gem de Nossa Senhora da 
Fât1ma que foi de Portugal, 
benzida no Santuário da F'átl­
ma. 

Padre Francisco Maria de Zu­
lueta, S. J., apóstolo de Nos­
sa Senhora da Fátima na 

Inglaterra 

mlllas portuguesa$, cuja relaÇão A 11 de Janeiro do co>rente 
pUbll('aremos nc- prOxlrno nú- ' ano faleceu em Ma.nresa House 
mero para dar aos hoS'OS leito- na Inglaterra o R. P. Zulucta: 
rea uma !dela da obra admirá- autor dum livrinho <Our Lady 
vel que o Costureiro N. S. da o! Fatima> que tem várias cdi-
l!átlma realiza. ções. 

Era descendente dunta !aml­
O agradecimento dos pobres !la distinta. tio <lo card!d! ~ler-

Nâo queremos fechar esta li­
geira crónica sem consignar 
aqui uma nota comovedora que 
surpreendemos no interior da 
capela quando esta estava lá 
quási às escuras e sem con~or­
rêncla. 

Vários grupos de mulheres 
portuguesas p:Jbremonte v<stt­
dw;. a.tgumas levando pela mão 
filhitos a tremer de frio, eru­
zaram sUenclosamente a igreja 
e ajoelharam perante a imagetn 
de N. S. da Fll.tima depondo-lhe 
ao pé o bodo que se lhes acaba­
va de distribuir. Inclinavam-se 
a beijar-lhe .o manto e· os olhos 
marejados de lágrimas murmu­
ravam uma prece da agrae'l('cl­
mento à linda Senhora. cuJa 
1ma~rem as fitava com conforta­
dora piedade. 

NA UCRÂNIA 
Congresso de Nossa Senhora da 

Fátima, assistindo mais de · 
30.000 pessoas 

Nos dias 29 e 30 de m&ioJyat­
sado reàl!zou·se em Stumcz, dio­
cese de 8tantsla61J)ol~ (Stan!S­
!awow ou Stanyslavlv). Polónla. 
um brllha.ntê COngresso Má.r:la­
ntt da Fttlma sob a. presld!ncla 
do R. Pll.roco R. Rlpeckl. 

'f:ln ça.rta dirl!!lda ao tr. Bis· 
po de ~!ria _t> ~ Piroco e o Rev. 
Jól!.ll.nea Ptawftick dizem que 
asslstlro.m má.ts de trinta mil 
pessow;, vtndll8 algumas de mul­
to longe com as bandeiras das 
suas Assoc!acõe~ 

ry dei Vai que foi •ecretárlo do 
Santo Padre Pio X, de D. Pc.iro 
Zulueta, adido à embalx~da es­
panhola e de seu Irmão Francis­
co, professor na Universidade de 
Oxford. 

Escreveu muitos livros de apo­
!ogétlca e propaganda rcl!g:tosa. 

Interessava-se extraordlnàrln­
mente pelo culto de Nossa Se­
nhorp. da FMft!jll. e III\ assidua­
mente a Voz d~ Pãttrfta. 

Era um musico distinto dei­
xando composições de valor-

Paz à sua ahn.al 

Graças diversas 
JerõnimG Sslgutiro - P6rto, diz o 

seQ:uinte: - cTendo tido minha e5p0-
sa. doente, e tendo chesado a. recear~ 
-se pela sua. vldn, pedi à Virgem da 
Fátima o ripldo reet&beleclmento 
dela. prometendo publicar no. •Voz da 
Fãtirtla» esta. gmça, Após a. vl.stta mé­
dlc~ a doente começou & melhorar 
râplda. e J>rogressivamcnte. 

Em cumprimento" da. promessa ..,.-e­
uho agradecer à. SttntLcostma. VIrgem 
êste tnsl;ne favor. . . 

o Esméria Margulhlo - t~avelirt', 
tendo recebido por interct!ss!o de N.' 
Senhora. da. Ft\.ttnu. uma. grtlça, vem 
agrade::eL'·lhc .ês.se !avor. . . . 

o. ISabel Baptista - Chaves, tendo 
perdido u. audição recorreu a. Nogsa. 
senhora da. Fátima por melo dtun& 
novena. depois da. qual recomeçou a 
ouvir perfeit1l.mente bem. 

Tendo recebido por tnterm6d.io de 
N" Senhora. da. Fátima uma. outra. 
gMça cm .favor de um seu ftlho,. vem 
~qui a.gradeccr estes do(., benehc1oo. . . . 

D. Rosa de ol esus da &ira, e seu ma· 
rido- Vila ChA, agradecem muito re~ 
conhecidos a. cura de um seu filhinho 
de dots meses e melo que, num ln~ 
cêndto que houve em easn , fol atln­
gfdo na cabeça. julgando-se que fica· 
ria. sempre cegO. Recorrendo & N~a. 
Senhora da. Fé.timn. alcançaram para. 
êlo :lo cur~ completa. . . . 

o . Maria da Conceiçlo NIVIS Santos 
- 1 Tiaao de Cacém, dit. o seguinte: 
- càhela. de reconhecimento a N! 
Senllom da. Fáttma, venho a.a:rade:er 
tuna. grundc graç que t.ão boa. Mãe 
'cz a. meu marido, 01rváslo dos San­
t-OS que dttrnnt.e alg:u11.3 meses eoo· 
fre~ de fcbl'e tifóide cbegándo a pbrt­
to de os médicos perderem a esperan­
ça de o 11alvar. 

Fiz várlns noVenas a Nossa. Senho-­
r?. pe<llndo-lhe a. cura. de me:u mari­
do; n ,lo era atendida, mas tamMm 
não delxr;l de cou!la.r 1n~lramente 
na poderosa itltec.:es.são da. Máe cc~ 
leste. 

Na. noite de 12 para. 13 de Outu-.:;ro 
Ultimo reS':ll"vl fazer oom 015 meus 
a. Horn Santa. da mela noite à urna, 
~m untA.o com cs pereJrlnos da. Fá­
tima. . .Antoa, porém, fui ver a. tem­
peratura do doente. O termómetro 
marcou 36•, quando, havia poUco 
tt!ml>O. marcara 39•. Co!oquel-Ihe o 
termómetro ::1." vez: marcava. o& mes­
mos !J6". 

Foi Incalculável o regoziJo que se 
comunicou a. todos. As melhoras têm 
persistido até hoje. Bemdlta. seja. N.• 
Senhora da Fã.tlmu. que nunca delxn. 
rle atender os rogos de todos aquê~ 
les que a. Ela. se dtrlgem com con­
Uança». . . ' 

o. Aurora Pereira Bitanha- Patt· 
de, dlz tw.· sofrldo durante muito 
tempo horrivel.s cóllca.s no figado, 
sem que os vários 'Ined1camento3 (\ue 
tomava a li~rtassem C:.e tal martirio. 
Uma vez, que em casa. de uma sua 
amig~ em L18boa, a cólica a atormen­
tou mais do qtfe nunca. tomou UDl 
cálice rta. água. do snntuAr1o1 c des­
de Ioao n. cólica. deixou de a mar­
tirizar, favor êste que ntlo deseja. 
esquecer e q\.le aqui deseja. agradecer 
a. N.• S." da Fátima. . . . 

o. Ana Guedes da Silva - PGrlo, 
dtz: - «Venho tomar público, no 
Jorns.Izlnho crvoz da Fâ.tlmu - pol8 
aa.stm o prometi, uma. graça que Nos­
sa Senhora. me alcanQOU. Tendo ti­
do 111eu marido doente, quâ.si às 
portns da morte. chesando a t er 
multas conferências médicas, ~ ~6 
se esperando o · desenlaoo !atal, re­
corri A Vlracm Nossa. Senhora da. Fá.­
tlmn, e. arnça.s a essa. Mãe bemdlta. 
êle de-repente melhorou sem que os 
médicoS o espernssem. c eepero con­
fiada nEb que hã-de curar-se por 
completo. 

l!onra. ltmOr e glprta a. Nossa Se~ 
nhora da. F6.tlma. 

Em carta. de 17 de Fevérelro de 
1935, o Rn. P.e olosé Ferreira - Ira.• 
ga, relata. entre outras i(t"8ças, o se­
guinte: - c ... Os pat.s da. menina. Iso­
lete Gomes Brandão. de S. Miguel 
das Aves, vendo a sua fllhluha qu.ási 
perdida. com 111l1 forte ataque d.e 
coqueluche, recorreram com grande 
confiança & Nossa. Senhora. da. Fitt~ 
ma. prometendo publicar a gra.ça. e 
enviar uma esmola se as aua.s sú­
plicas fOssem atendidas. Tendo oon~ 
f.eguido o que déseja.varn. vem cum­
prir a. promessa e envta.ram uma es.­
-nola para, as obras do Santuário da 
Fitlma. 

Também na mesma. fretues1a se 
?atenteou a p.roteoçáo de Marla San­
~-isslma. a. favor · do menino Antónlo 
'Jelfim Mendes. de Carvalho, que es­
teve quãsl à. morte, tendo sido pre­
ciso chamar o médico a. altas horas 
4a, noltc, Seus pais recorreram à 
Viraem da F6.t1ma. e o acu á.ux,ilio e 
"">rotecçio nlo se fizeram espera.t, 
~;orque o menlno. contra. tôde.s as 
~perança.e. começou &. mell1orar de 
dia para dla. Agora, reconhecidos por 
•fio grande fa.vor aqui dei.xam pu­
blicada esaa graça. enviando também 
uma esmolat. . . . 

o, Liblnla Alves - Gulmartes, dl.z 
ter recebido por intercessão de Nos­
'm. Jsenhora da. Fi tinia. muitos favo-­
"es do Céu. que aqul detieja agrade-­
cer a. tão boa Mie. . . . 

Rosa Maria da Cl.mara Leitt -
Coimbra, agradece a. NO!sa. Senhora 
d.a. Fátima. dlver.sa.s graças particula­
res, e bern aaiim a. graça d.& cura. 
de um sofrimento rra:~e de que sorria. 
sua mie, mediante o uso da 6.gua. do 
seu santuitlo. 

o . Ro&a de J esus-Aivarlts-Villlll'i' 
nho doJ Fnlres, em vtrtude de wn 
fertmt;.nto resUl~te de uma. queda 
.wfreu durante n1Ms do \Ult ano rew 
ce:mdo-&e ha.ver Já sintomas de gal\· 
grina que torn.a..seem urgente uma. 
n.mput~çlo que ela multo temia. Vol~ 
teu-se entllo para N06Sa. Senhora da. 
Fittma a Q.l.\~ tez dqu noyenu.. a-

Certas senhoras, 
f!pezar dos anos, 
· não envelhecem 

PORQUÊ;> 
Slmptesriaiate porque • nu orKaDIImo faau:loaa bem e •10 eafa sntostcado, A moc,.. 

«Jade peralsteate nlo tem outro serredo. Para coa:servar saúde e mocidade, torN·a• 
necudrlo eJimi.Dar, a modlda que 1e fór produatado, late ~. 1e111 compaaao de espera. 
as to•laas e os reaiduoa, a-fim-de evltu qae ae acumulem e coafamlaem o M•rue. A 
funçlo do saarue é de levar a vitalidade a tedes •• orracr•, JU.I, ae fie eata cãeiQ de 
veneao1, só J•vari doeaças t " 

IÃO ADIEM PARA ANUBAI QUUDO IlUDE I IOCIDlDE 
PUGilEM, DIFICIL t Jí IECUPIBA·LAI. 
UBOIIOUL DBSJITOIICI I IEJUVIIISCB O OIOllllllO I 

,----------- ATENÇlO • 

I ti Envio gratui\o do livro do Dr. Palvre •Porque ra•do ~ um perigo o sangu1 I 
carrerado de de/do úrico• sob pedido ao Dqpostto Geral_~. ~~~dona/- A_ portado 
142 LISBOA. - ~~-

cujos dias lavava. o ferimento coru 
a. ág\la do Santuário. 

No !1m da. seaundb noVena cncon­
trnvn-ae completamente bem e livre 
de perigo. Reconhecida por tal favol' 
aqui vem depór o seu agradecimen­
to A. ttua. celeste e amàvel bemfcttora. 

. . . 
D. oloana da Conceiet:io Silva - Lis· 

boa. dl'Z: - cOOmo NO&Sa senhora 
do Roeârlo dR. Fã.ttma. me concedeu a 
arnça. de atender o.s minhas súpli­
Cal:l curando-me duma doença. de que 
10frl, venho cumprir a promessa de 
publlcàr tflo grande favor qUe a Mãe 
divina me dispenaou, pelo que pilbli~ 
camente manifesto a. minha. profun­
da. gratidão para. com Elu. . . . 

Uma. carta. enviado, de S. Roml.o 
d• Litcm, diz o seguinte: - cEmllia 
d• olesus e suas três filhas, alndn 
meninas, mas ji chefes de trezenas 
da. Pia União d08 Cruzados da. Fât1-
ma, v6m por êste meto cumprir o 
eeu voto a. NOl'ISa. Senhora. da. Fáti­
ma., aaúde dos enfermos, pela. graça 
de ter concedido a seu vizinho M<l· 
nuel Jorge, as melhoras da gravis.sl­
ma. doença. que ésta.va. prestes a vltl­
mt-lo. ])01.os que. condoidas do seu 
mal, vendo que só por graça daquela. 
que é a Saú.de dos euiermos é que 
poc:tta. escapar a. uma morte que to­
d08 Julgávam tnevitê.vel, fizeram o 
voto a. N06.Sa. Senhora. da. Fã.tlm~ de 
no primeiro dia. que o doente viesse 
à. MisSa, virem, com o doente e os 
cruzados de suas trezenas que o qui · 
zcssem fazer, confcssar-ee, comungar 
e fazer as suas orações em acção de 
graças a. J esus • e a Maria. Tendo Jâ 
cumprido este& votoa. vêm agora mul­
to rcconbeeldaa na. sua. !é de almh.S 
ptcdO!a~. pUblicamente agradecer tão 
MSinalad.a. graça». AtestRm êste facto, 
entre outto.s, o próprio Pâroco - P .e 
Manuel Marques Ferreira, que é quem 
subscreve a. carta, e que atribue n.s 
melhoras, prlnctpalmente à protc;::­
ção 1\e Nossa Sen.llorn, obtidas })t'lna 
orações dos seus Cruzados. · 

D· Elisa do Resq;ate Ferreira - · 
Belas, vem arradecer a. NOS8a. senho­
ra. da. FAtima o ter curado uma. suu. 
a!Uhada. d.e 4 anos incompletos. Gra­
'"·emcntc atingida. por uma. pueumo­
n1a. chegou a. perder a fala, esperan­
do-se a cada passo o desenlace. In­
vocad~ NOssa. Senhora. da Pâtlm:l 
r:m seu favor. a. "rnça da sua cura 
n.io &e fez esperar e hoJe enconh·a...se 
pe:-!eita.mente bem. 

E~l AFRICA 
lnhambane 

José Guimarães Guita - lnhamba· 
nt, tendo obtido por tntercCMão de 
NO!sa. Sénhora. da. Ft\tlma. a. salvação 
dó aeu filho Francl5co, que fOra. aco­
metido de duas graves enfermidades 
e operado em melindrosas clrcuru;­
t.Anelas, vem por êste meto patentear 
o seu profundo reconhecimento a 
Nossa. Senhora. por estas graças ope­
radas por 5t14 valloofe:.slma lnterces­
sâo. • • • 

NOS AÇORES 
Boaventura José de Carvalho - Ilha 

lit S. Maria - Açores, agradece a N.• 
Senhora da. Fãttma. o ter sido aten­
dido numa. sun. &úpllca pelo prolon­
aamento da vida. de uma pessoa de 
sua fnmflta. . . . 

NA CALIFóRNIA 
Marcelino Rosa - Oakland - Ca· 

lif6rnia, pede para aqui se tornar pú­
blico qúe, tendo recorrido a Nossa. 
&!nhora. da. Fát1ma obteve & gra.ça. 
da cura. de uma. doença. pertinaz nos 
rhu e bexiga, e em testemunno de 
l(l'attdão envia umn. esmola. para. Nos­
sa. Senhora. da Fátima. 

~rónica financeira 
pelo dr. Pacheco de Amorim 

Não foram sô os postos de en­
sino que deram assunto àquela 
conversa amena com as duas 
gentis professoras a que nos- re­
ferimos em o nosso último arti­
go. O ensino da moral nas es­
colas primárias foi também tra­
zido à baila, nâo por mim, mas 
pelas minhas amáveis lnterlo­
cutoras que viam nele mais um 
motivo de quetxa contra a le­
glslaç~o vigente no ensino pri­
mário. 

- O ensino da moral nas es­
colas veio sobreca.ITegar ainda. 
ma.!s os programas du ensino 
primário, diziam elas, e obrigar a 
mats horas de aula professores 
e alunos. E isto, acrescentaram, 
sem necessidade, porque o ensi­
no da moral nâo precisa de ho­
ras espectais. A moral pode en­
sinar-se a cada momento, quan­
do venha a propósito. Um tre­
cho de leitura. uma passagem 
de história, mil ocorrências da 
vida diária da escola, podem 
servir de pretexto a excelentes 
lições de moral. Determinar ho­
ras certas para esta matéria foi 
uma. inutilidade para o ensino e 
um grande preJulzo para o pro­
fessorado a quem tlraJ:am o fe­
riado da quinta-feira, \inlco dia 
livre que tinha. na. .remana, pa­
ra tratar dos negócios da sua. 
vld,. particular e atê de certos 
actos da sua vida o!lclal. 

- Perd4o, minhas Senhoras, 
disse-lhes eu, neto contundamos 
quest6e8 entro s( muito diferen­
tes e desconexas. o feriado da· 
autnta-fefrl• neto tem nada que 
ver com. o en.&tno da moral. E a 
proJ]ÓSito permitam-me que lhes 
conte uma veauena história s6-

~m ,resenle a Nossa Senhora ~a Fátima 
A banqueta manuelina 

No dia 2 de maio, por oca- mulheres portuguesas de quem 
sião da romagem à Cova da é a oferta. 
Jrla da Liga da Acção Catól!ca Em tOdas as dioceses se cons­
feminina, foi oferecida 1\ Nossa · \titufram comissOes angariadd­
Senhota da Fàtlma a banqueta ras de esmolas; e foi ta.! o zêl<> 
manurllna. que puseram ao serviço da. pie-

:t uma verdadeira obra de ar- dosa idea, e tanto esta. calou no 
te. cujo destino estava natural- ànlmo dos devotos da !macula~ 
mente indicado: servir ao cul- da Conceição que. com o di­
to de Marta, no lugar onde Ela nhelro apurado, pOde levl'r-se 
concedeu a Portugal a excel3a ao Santuário da Fátima mais 
honra de aparecer. do que primitivamente se pen• 

Ligue-se- o facto $-Obrenatural sava oferecer. 
com o momento histórico em que E a obra vai ser completada~ 
se deu. e v~rüica1·-se-á mais e em breve, querendo Deus, na ... 
uma vez que a VIrgem acompa- da falta,.á no mesmo estilo pa­
nha, com particular amor, n. vi- ra. as cerhnóntas da Fátima e 
da da naç('io portu~esa, c que é um sacrárlo será o complemen­
na Cova da Iria que Ela deseja to do plano devotamente deli• 
ser particularmente venerada. 11eado e generosamente execu..-

Justo era. pois, que a riquls- tado. 
sima e llndlsslma banqueta fô• - A banqueta, o cálice, a plxl• 
se para o altar da Fátima. Sen- de, o turibulo e a na veta, as ga .. 
elo Maria depois de Deus a be- lhetas, a estante do missal, ai 
léza suprema, ao seu culto de- custódia, serviram já na pere­
ve associar-se o que é mais be- grinação de 2 c 3 e na de 12 e 1:t 
lo. E tudo é pouco para honrar de Mato, a maior do ano. Expos-­
a que é Mãe de Deus e nossa ta, foi apreciadisstma e colheu 
Mãe. Assim o entenderam as grandes e justos louvores. 

bre a questão do feriado da 
qttínta- feira. 

Um dia, estando eu em Lisboa 
para assistir ds reUniões da co­
m.íssao de reforma do ensino se­
cundârto a que tive a honra tle 
pertencer, U na página jemintna 
àum. ;ornal francês, a notícia 
dmn. inquérito que a directora 
daquela secç4o estava tazertdo 
entre as m4es francesas para 
saber se elas não preteririam o 
sábado à quinta-fei ra, para d,ja, 
feriado. As respostas eram. quási 
tóda.'i no sentido afirmativo e a 
razdo alegada era de péso. 

Segundo a lei escolar francesa 
cntdo em vtgor, os alunos do li­
ceu ·tinham. Uvre a manh4 . de 
quinta-tetra. Por õutro lado o 
cweeJc-end,. entrava nos costu­
mes franceses e a tarde de sába­
do tornara-se livre no comércio 
e na indústria. Daqui resultava 
que as rnarnãs que por desgraça 
sua e dos seus tinham de traba­
lhar tora do seu lar, andavam 
sempre desencontradas dos 1i­
l1J,os que tivessem nos l iceus. Os 
filhos passavam as manhcls de 
quinta metidos em casa por ndo 
terem com quem sair. Por sua 
vez a~ mamAs andavam na ta r­
de de sábado sem a companhia 
muito querida dos filhos. A úni­
ca forma de remediar ~ste in­
conveniente era pór a lei escolar 
de acórdo cont os ~os e costu­
mes. E era i3to que as mamas 
queriam como era naturaltssimo. 

Embora com menos intensida­
de, felizmente, as razões que em 
França militam em Javor da 
transferéncla do feriado da quin­
ta vara o sábado, subsi.&tem en­
tre nós. 

Ora sucedera que o ilustre mi­
nistro da Educaç4o Nacional ti­
nha dado Jnstruções :vara que 
f6sse restabelecido nos liceus o 
feriado de quinta-feira; e eu, 
claro está, no momento oportu­
no, propu-z que o feriado passas­
se vara o sábado. A Comtssáo 
rejeitou a proposta, mas o ilus­
tre Ministro deterrn.inou que o 
feriado fôsse no sábado. E aqui 
está, minhas senhoras, acres­
centei eu. como é possível que. 
me caibam certas responsabili­
dades no tacto de nos liceus o 
feriado ter passado para o sá­
bado. 

Ignorava que se tivesse feito o 
mesmo no ensino primttrio. N(J.o 
ve;o, porém, em que ~ que pode 
pre;udicar os professore& a pas- ' 
sagem para o sábado do feriado 
de quinta-feira ... 

-Prejudica, sr. dr., responde­
ram-me as gentis professoras. 
porque dantes a quinta era com­
pletamente livre e agora o sá­
bado Só teOricamente é semi-ll­
vre; pràtlcamente é um dia tão 
prêso como os outros. 

- Mas que tem que ver com 
isso o ensino da moral? Se os 
programas estavam sobrecarre­
gados, o camtnho era alivttf-los 
para dar lugar ao ensino da mo­
ral. Para a imensa maioria da.t 
crianças que freqüentam a es­
cola prtm!lrta, o tempo que gas­
tam com a grámátlca, ou a 111.!­
tória, corogratia, sct~nctas na­
turais, etc., 6 temvo perdido, 
porque tudo que se nela u.sa, es ... 
quece e na vida corrente pouco 
ou nada disso tem apl!caçlio. A 
mDTlll e que se aplica em todos 
os actos da vida, tanto do cava­
dor, como do letra(J.o ou ao ar­
tista. A moral é o pdo e&piritual 
de tOda a gente e é por ISso qae 
deve ser constllerada a dt!Ctl>l!­
na fundamental do ensino pri­
maria. Sem gramdtica, hl.!t6rta, 
corografla, vive multa gente. 
Sem mora! é que ninguém pode 
viver. velo menos honradamen .. 
t&. 

A todbs os fiéis que concorr~· 
ram para a subscrição, acorrenoo~ 
do ao eloqüente apêlo de S. E. 
o· Sr. Ca.rdial Patriarca, o que 
pxtmeil'o l:>flciou com os vasos 
sagrados oferecidos. e de S. Ex.~ 
o sr. BiSpo de Leiria, os agrade• 
cimentos mais cordeais e os vo..c 
tos mais arder.tes de que sObre' 
êles desçam tódás as bênçãos 
do Céu. A estes queremos jun­
tar o nome do :;r. dr. Alberto 
Pinheiro Tôrr~s a cujo entu"'' 
slasmo se deve o êxito dest~ 
1n.fclativa. 
. Não fica.;riamos com a . cQJJ.S­
clêncla tranqülla sém dizer que 
a banqueta manuelina de que 
tratamos é na verdade um tra­
balho que honrá a Ourivesaria. 
Aliança do POrto em cujas ofi­
cinas foi executada e que exai1 
ta a ourivesaria nacional. 

Coisas que eu penso 
(Continuaçilo) 

bentar a guerra civil, não tivés­
semos a · casa em ordem, e o que 
~erlamos fatalmente à.manhã, 
se a deixássemos cafr outra vez 
na desordem. 

Mas hà multa gente que julga 
que os partidos são Indispensá­
veis; que sem êles uma nação 
não pode viver bem; que é nos 
partidos que a população de um 
pais manifesta as suas várias 
maneiras de encarar o govêrno 
da nação. 

Nada de partidos 
Não quero, nem devo aqui 

tratar dêsse assunto, que não é 
prOprlo dêste jornal. A Igrej,; 
não tem politica. está fora e ac1J 
ma de todos os partidos; mas ai 
um católico nâo é proibido cu• 
mentar o que vê - e o que n<>s 
estamos vendo é Isto: os parti­
dos foram sempre a semente d~ 
desordem. Se noutros tempos ati 
lutas dos partidos eram mansas~ 
e, mais ou menos, se limitava~ 
a vencer eleições com votos fi 
celebrar as vitórias eleitorais 
com Jantaradas e muslcatas __. 
os tempos mudaram. e hoje en .. 
tre os partidos, como vemos é~ 
Espanha, e como vimos cá, j:l 
não há só diferenças de op!nlã<Jj 
~ há ódios. há desejo de se ex • 
terminarem uns aos outros e a~ 
vJtOrtâs não se celebram com 
banquetes e · charangas - ê a 
tiro. 

A França já teve também, hál 
poucas semanaS, um ensalo dEf 
choque entre os partidos. em 
Cl!chy. e também correu sangue 
de mortos e feridos nas poucas 
horas que durou. 

Em resumo: pode ser que os 
partidos sejam bons nos pãlses 
onde uma forte e elevada opi­
nião p\ibllca existe e se fazem 
valer as correntes de !delas den­
tro da ordem; mas quando as 
nações são Invadidas por ess:J 
baixa C(\Irente vermelha, que 
parece tirar .a cor ... do sangue 
que aspira a derramar. exter­
minando os seus contrários, só 
há um remédio para as nações:i 
e desa~W.·ecerem os partidos 
diante da vontade forte do povo 
unido para se salvar da nova es• 
crav!dão, que para maior afron• 
ta lhe é Imposta pelo estranjel· 
ro. pela R1lssla. 

Assim o fizeram nos 1tltlmos 
anos a lt41la. a Alemanha. a 
Finlândia, a Hungna, que esma­
garam " comlllllslho. E assim es­
tà fazendo ,. :Espanha - em­
quanto do lado vermelho se ma­
tam uns aos outroa como na 
Rllsala! ... • 

.a. .1.. X.an~a 

• 

• 
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. ·voz D~ FATIMA 
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O~UZADOS de Fá-tima , 

Propaganda pelo a r I I. 

Voltamos a tratar de um assun- ver o problema do nosso \Íltimo 
io que é da máxima importância: fim. 
a propaganda pelo ar. Mais clara- Mas então. para muitos, o res-
111!Cnte: a acção católica no campo peito humano é uma barreira di­
,.d;t radiofonia. fícil de transpor. Entrar numa 

igreja? Para quê, se já se não 
sabe rezar, se se ignoram as mais 
rudimentares verdades religiosas, 
e se, sem êsse conhecimento, os 
actos do culto são exibições em 
que o espírito alheado nada en­
contra que o esclareça e satisfaça? 

E voltamos a tratar dêle, por­
)lue uma experiência veio demons­
.,..,- - já não era preciso, mas é 
J>om que se saiba! - quanta ra­
po tiveram os católicos dos ou­
~os países para. não àespr~z.arem 
~§te meio de propaganda. 

Não há ninguém hoje que não 
Jonheça a radiofonia - essa in­
lrenção maravilhosa, em que nos 
~us princfpios e nos seus desen­
jrolvimentos teve a maior parte 
~ ciéncia católica. A radiofonia 
penrute que uma pessoa em sua 
~sa. esteja ouvindo música e dis­
,::ursos ao' mesmo tempo que a 
JllUSJ.ca e os discursos estão sen­
)lo, aquela executada, êstes pro­
~unciados. a muitas léguas de 
idis~cia . A radiofonia chega ho­
\je a tôda a parte onde há cor­
Jente eléctrica e até onde a não 
J!á, porqne há receptores que tra­
Pa,lham com baterias e com ~:en­
~inhas, cm qualquer parte. 

Ora compreende-se logo o que 
jsto significa para uma propagan­
:da qualquer; mas nós devemos 
cingir-nos a ver o que a radiofo­
cia representa para a propaganda 
..,tólica. 

Há muita gente que vive afas­
,tada da Igreja; falta de educação 
xeligiosa cm tempo oportuno, mil 
solicitações da vida material em 
que se absorveu, fizeram-lhe es­
QUecer os seus destinos eternos. 
~las não há ninguém que numa 
hora ou noutra, mesmo no meio 
.da vida mais agitada, não se­
ja assaltado pela apreensão do seu 
futuro . E as p róprias contrarie­
dades e lutas da vida convidam 
em certos momentos a meditar:­
Será esta mda o último destino 
da criatura humana? - E a in­
quietação salutar nasce; e as gran­
des verdades religiosas ressurgem 
.vagamente no horizonte; e o es­
pírito do homem torna a senti r , 
primeiro confusamente, depois 
com uma insistência que exige 
mais luz, o que chamaremos a 
saüdade do d'vino , a ânsia da 
ãmortalidade, o desejo de resol-

Mas o respeito humano cessa 
dentro das paredes da própria 
casa. Ali, sõzinhos, diante do re­
ceptor de rádio, quantos que não 
teriam coragem, nem veriam van­
tagem em ir à igreja, nem conhe­
cem os livros que lhes poderiam 
rasgar clarões de luz nas trevas 
em que vivem no tocante às ver­
dades religiosas-quaqtos podem 
ouvir palavras que os despertem 
do seu torpor, que os guiem na 
busca da luz da verdade! As con­
ferências e palestras da radiofonia 
católica são para muitos os (!nicos 
::;cnnões c a única catequese pos­
síveis ... A radiofónia é a propa­
ganda discreta junto dos enver­
gonhados... Uma pequenina des­
locação da agulha no quadrante 
do seu receptor, coloca -os sem tes­
temunhas diante de um conferen­
cista que lhes fala do que inte­
ressa às suas almas, e à socieda­
de em que v1vcm, e que sem a 
grande fôrça moral que vem da 
religião não oferece senão moti­
yos de sombrias preocupações. 

Mas sucedera 15.5.0 a muitos~ 
realmente( 

Se até há pouco só se podia 
conjecturar que sim, agora pode­
-~e dizer afoitamente que assim· 
acontece, porque a experiência, 
como dissemos, está feita. 

Escrevemos aqui que a emis­
sora católica portuguesa de Lis­
boa R adio Renascença, onde tô· 
das as noites há palestras instru­
tivas e recreativas, ia dar cursos 
de línguas modernas pelo seu mi­
crofonc. E êsses cursos foram 
anunciados. Qualquer pessoa po­
de agora cm sua casa aprender 
francês, inglês, alemão e italiano, 
seguindo 'pelas lições impressas o 
curso e ouvindo pelo receptor o.:. 
respectivos professores que de Lis­
boa lhe ensinam a pronímcia. O 
êxito foi enorme, tanto mais que, 

como dissemos, o custo de lições 
por três meses é tão pequeno que 
está ao alcance de tôdas as bôl­
sas: anda por dez centavos por 
dia! 

Até aqui a parte material da 
iniciativa. Agora o .que particu­
larmente nos interessa pela parte 
moral, pela pro,·a real de quanto 
vale a propaganda pelo ar. .. 

É que existem hoje centenas 
de cartas c postais, que pediram 
aquêles cursos de línguas, dizen­
do ao mesmo tempo estas ou se­
melhantes palavras: ouvi hoje 
pela primeira vez... oJwi hoje 
por acaso . .. o posto católico «Rá­
dio Renascençan etc. 

Houve o cuidado de guardar 
essa correspondência c de notar 
que raríssimos foram os dias em 
que não apareceram. _vários dês­
ses casos .. . 

Ora o que aconteceu com uma 
iniciativa de interêsse apenas de 
cultora profana é evidente que 
sucede ao mesmo tempo com as 
palestras de cultura religiosa. 
Mais : muitas dessas cartas c pos­
tais referiam-se também com 
agrado às palestras que cada dia 
acompanham o que se refere aos 
cursos de línguas . . . 

Quem não vê agora pràtica· 
mente que a propaganda pelo ar 
é o meio mais seguro de exercer 
uma acção eficaz fora do recinto 
das nossas igrejas c das nossas 
salas dft conferências? Pelo ar 
não falamos só aos nossos; va­
mos cada dia, inc5peradamente. 
casualmente, fazer ouvir uma 
voz. católica-.. . não sabemos on­
de! Mas muitas vezes... onde 
doutra maneira não conseguiría-

é já hoje uma das mc1110res; va1 
já ser melhorada; c se os cató­
licos quiserem, ela será dentro 
de pouco tempo a melhor do 
país. E ainda que não seja a me­
lhor, materialmente, será de-cer­
to a melhor pelos fruto> abençoa­
dos que produzirá, para a res­
tauração religiosa da nossa pá­
tria. 

Por êsse mundo 
Fm TolO&."'. (F'lUh:;.il), no dta. 3 de 

J\:.llho, wn pequenito de 13 anos. Mi­
auel Ribell porque Levava n a bicicle­
ta uma pequena banctelm jranccsa­
toi agreaido a. steo e li. pedraaa. por 
uns dez rapazes, Que vendO'oSO per­
seguidos por c.Igumas pessoas que 
)Xlssavam, s&' puseram logo em fu­
ga 

••• 
A nova Constltulçã0 do Estado Li­

\tro da lrlanda. começ.\ por estas p:t­
Iavms, que constituem um arJ.nde 
exem~o"lo: 

·Em nome da Santl:s~t.ma. Ti1nda.· 
de donde procede tOda. a. autoridade 
e à. qual, corno fim supremo, devem 
rc!erlr-.se todoa os actos dos homcD.5 
e dos Estados, nós, o povo da. Ir­
landa, reconhecendo humildemente 
as noss3S obrtgaçOcs de cidadãos pa· 
ra com Aquêle que é R ei dos reis e 
Senhor dos sennoroo, Jesus ~&to, 
que ctra.vés de dculos de pt·ovaçôes 
sempre amp.J.rou c prote:teu a. nação; 
o procurando promover o bem co­
mum na. observü.ucia. da. Just:lça, da. 
ca.rida.de, de ril.odo que a. dignldad.e e 
liberdade tndíviduais possam ser de· 
viti<Unente ns52gurado..s... adoptrunos 
e aceitamos como f1l-mc C6t& Consti­
tuição». 

Acrescenta. ainda a nova. Constit.ur­
ção ~ Irla.nd6 Q.ue o Estado presta­
rã. a. Deus um culto pUblico, terã. 
sempre em honra a oúutr1na. da. l&l'C· 
Jn católica., Apostólica. e Romana, e 
que farã. rcspeit:u- a. Rehg!Ao. 

E nss!m qu'C} fala um dos POVOS da. 
Euro:pa. que mais se tem distinguido 
pelo seu progresso e pela sua civi­
lização - e que é também dO& mo.ls 
católicos do mundo! 

• • • 
Em ;paris Jà. subiu o preoo do piio 

e dos jorua.is. 
••• 

mos chegar nunca... um enviado especi(:l da. Unftect 

Quem escreve e3tas linhas po- r~e~~~~~~ ~~ze~~~l~~a/ste fac­
dia acrescentar pelo menos um Muttos soldados vennelhos qúe fo­

l'am p1-esos pelos n:tctonnUstas. tra· 
caso em que o receptor de rádio ziam nas costas fundos vergões. pro­
foi voz eficaz, porque assim lhe duzidos -J:::elos chicotes dos chefes . comunistas russos. 
foi directamente atestado por Combatiam, do~ixo de chicote! E 

viva a liberdade e mais a. jraternida­
quem se senti1~ movido, primei- de, e a emanctpuçã0 do espirlt.o hu· 
ro de curiosidade, depois de agra- mano! 
do, pela exposição das verdades ----"o"o/'",...,....,. •• ,~---
religiosas... - mas a natureza 
dêsse documento não permite 
mais pom1enores. 

Saibam, pois, todos os católi­
cos portugueses corresponder ao.:. 
esforços imertsos que custou a 
criação da emissora católica por­
tuguesa Rádio Renascença. Ela, 

De que é feito o carmim? 
As senhoras que pintam os lá­

bios, talvez não saibam que o 
carmim se prepara esmagando 
uns insectos parecidos com os 
percevejos, chamados cochoni­
lhas. 

so foros à ExDositão ~a ocnDa~ão ColoniaL. 
E deves 1r, se puderes: sa'irás de lá com ma1s .amor a 

tua Terra e à. tua Fé. 
Po1.s, se lá fores, pensa nas grandezas de Portugal no pas­

sado: fomos um povo de m1ssionãrlos que espalharam entre 
os selvagens a civilização cristã. 

E nesse tempo, êste povo Pequenino era um dos gigantes 
do mundo; todos nos olhavam com respeito, com admira­
ção! 

Depois.. . descemos ... decaímos ... Grande parte de Portu­
gal é hoje pais de pagãos. . Quantos portugueses em Por­
tugal, que nem ao menos baptizados são! ... E temos poucos .._ 
padres, nós que enchemos o mundo de pregoeiros do Evan­
gelho- que tristeza! Se os mlsslonarlos cstr.>njelros qulses-

l 
sem vir trabalhar na nossa Terra, teriamos de os r eceber, 
r.áo lhes faltava que fazer, e prestar-nos-iam até grande 
servira! 

Será possivel que tE:uhamos descido tanto, que o vene­
no de doutrinas estranjeiras tenha assim conseguido enfra­
quecer a fOrça heróica da nossa Raça gloriosa?! E que a mo­
leza dos catõlicos não tt;nha conseguido vencer êsse enve­
nenamento mortal? ! 

Mas- Deus seja louyadCJ -·dormimos, é certo, mas já 
começou o despertar. 

Portug.al é um pais que renasce; os estranjeir.Js véem 
com interesse, e até com inveja, o nosso sossêgo e o nosso 
progresso. 

A Fé vai renascendo ràpidamente nas almas: eis, em ~ 
-grande parte, o fruto da Acção Católica, iniciada ainda há 
POUCJS a nos l 

Fomos um grande povo cristão, e camtnhamvs para o ~ 

~ 
voltar a ser! ~ 

Cruzado de Fátima, se fores à Exposiçtlo do ParQ.ue Eduar- !i 
1 do VII,_ lembra-te de que a restauração, o futuro de Portu- ~ $ gal esta nas tuas mã.os! ... · ~ 

...................... w.-.. .... -.......................................... -.-.-.... JAJ'h····~ 

A's senborus ~utóli~us 
Cont.a-.se que um homem recebeu 

de Deus o JXKler de ver os demónios 
- o que lhe trouxe uma grande sur· 
présn;. Convencido de Que S."!tanaz, 
o pnnctpe dêste muncto (como lhe 
chamou Nos...~ Senhor) é rei nn. so­
ciedade paganizada dos nossos <llas 

andava ad.m1radissimo pois não 
consegu.lt~. lobrigar um ú.nico diabo. 

Sabedor de que Parts é t.Ull0. ctda­
cle mais desmoralizada do Q.Ue Lis­
boa, meteu·~e- no oombólo ... Mas, cm 
Paris. aoonteceu-lhe o melimo. 

O homem já começava a descrer 
daquelas Pt'la.v1·as de S. Pedpo: o de· 
mónlo ando. à. roda de nóe, procu­
rando a quem possa. devorar ... 

Até que um dia, lá. descobriu um, 
no adro duma igreja: mas era. um 
diabo vélho. cheio de reumático, a. 
cah· de wno, que já pouco podlfl !o.·. 
zer. 

Se.iu·se dos seus cuidados, bateu­
·lhe no ombro e acordou--o: 

-Então onde é quo vocês estão 
metidos! Jã. se cansaram d& fazer 
mal?! 

-O sr. ben: vê, os demónios, como 
são muito antigos e têm lutado mul­
to- já estt\o um bocado faltos de 
!OrQ,l,s. .. E alêru disso, Satannz é 
multo fino: quando HLc corre bem. o 
cordel, mat~da-nos esta1; -quietos por­
que Isto quem se matou, já morreu! 

-Então o negócio vaJ. correndo 
bem?! 
-O melhor 1;o.ssiret. Não !alta. 

quem trabalhe POr nossa. conta. e 
Sl!m recebe:· léria. Ora vamc::. dal· 
uma volta pela. cidade ... 

E pu.sero.m-se a. caml..nho. 

-Vê estEs livros, estes :roman­
ces. 0!-a dtga·me: no Intento ter-se­
-la !clto tuna. coisinha mais à. vonta­
de do patrão'! ... Oi.he-me vara. aquê­
les cartazes do cinema: tctttos ali au­
xllíarCE (.Splênd1dos. Para. que .se he,­
via :l. gente de ralar? 

Um l'USSO, num bar, falava com 
meia. d!lzla. de operlulos, fazendo pre>­
pagand.a comunista. 

-Ali está um camarada a prestar 
um sert'ic;do! 

Paasa.vam algumas senhoras bem 
vestidas à moda. 

-Repare no.~;.ueles vestidos... Que 
rtca ~me?!teira de pecados q_ue elas 
a.c.dam & fazer l)C1.a cidade. Se as mo­
distas nos vtes!!"em :Pedir uma. gorge­
ta, nem o oiro todo do mundo che­
gava. para lhes pagar ... 

Atro.vessH.t"llnl uma rua imunda on~ 
de ha\·Ju. mah~ crb.nws do· que mos-­
cas. elo vRrtas ldnd..cs, brincando e 
bulhando verrcttumente à. vontade. 

O di:J.bo acotovelou--o: 
-IsLo ê um seminâri0 esplêndido 

que UÔ6 ãlqUt temOG. 

Os pe.!S ganham pouco, e n.s mães 
têm de tr também para a. fábrica ... 
Mate-!n·se logo dois coelhos d.e uma. 
cajadada; au"Tllinam-se os lares, e prc­
vel"tcm...se fi.S crianças... Multas das 
que o.qut vê. h:'io de ir i.)arar li. pri­
são e ao dcgrêd.o! 

O noSóO homem deu-se por venci­
do: os demónios têm multo Q.tlfm. 06 
sirva, c de gra.ca. 

Um ardina apregoava jornais. 
-A<Iui tem outro: quãsl todos le­

vam ã.Kua. vara. o nosso moinho ..• 

o dtabo, como d..i.s.se:s~JS . era. "fttho 
e já. dava. alnair~ de e31nsaco .. . E o 
seu çompanheiro houv~ por bem 4.1• 
zer: " 

- BaaW.I Jé. nlo pre<iso ver mala. 
esLou convencido I 

-Ainda. lho nüo .mosll.rei o mélhor 
~ d.06 maiores serviços ~uo nos pres-
tam. Vat ver... · 

Estivamos em prlncJP4 os de Setem­
bro. 

- Ore. diga.. me 16.: Q.He pra i& pu­
fere: Nice, Btarrltz ... 

- Obrtgndo, cu Já conheco aa 
prala.s portuaue6as ... 

E o diabo d.eeaparecq..t. 

Delzemoe a. lnntasla, mas confes­
semos q_ue ela. encerra. 1J.tna tremen· 
da \'crdade . 

A SagrJ,da. Escritura. fula-nos doa 
castll.gos terriveis Q.ue sepultaram no 
foao c na. cinza as cidades de Gomor­
ra e Sodoma, tristemente cêlebrea 
p~la. sua. lmora.ltdade. ' 

E boJe em illa, e.;.ta;mos Yendo coi­
sa parecida.: o bra.çe, villgettor de 
Deus a. servir-se da. :mão enfurecida 
do homem. E Deus S2lbe ainda o q_ue 
estó. pa.ra cair sôbre .&. CiVilizada Eu· 
repa, túo esquecida. de. Deus, tão a!as-
ta.da. d& Moral.., . 

San Sehashan, por exemplo, uma 
da;, l:udaf> pratas cstxmholas, com e. 
:..ua. Con~ afamada. -pagou dura­
n.cnte Cl.l;tre b.,·I:~.s e Chamas, os .eeua 
de.svar~oe. Quando lfnmos nos ,lo:-naia 
a. desortçt!.o da suo, 'tT&gédia-lembrã­
"V'-lno-no~ de Sodowo., de Gomorra ..• 

Mulll.eres crl:Jtãs, repetimo-vos o 
'Que biL trm ano vos escrevíamos nes-­
-rc mesmo lugar. Mas, agora, a. situa.--­
ção ê all.'lld.a. mais gra.;ve, e os ezotn­
plos m.o.1s aterradores! 

Se vds 'tUiserdes. o a.mbJente moral 
-d::!s vossa~ praias melhorar& consi­
o<J.cràvelmer.d:e. FU~ri dâsses ratos d e 
banhn tão diferentes das artisttca.s 
~oupagcns oeom que Maria., o vosso 
~odêlo. se apresentou em Fáttma e 
em Lourdes. .. 

Se quereis ser .ftthas da. Virgem 
I.taacul~da, não podeis gostar de ta.ta 
fatos de ba.nho. 

.J3e os usais. é porque sois cobardes, 
não tendes fõrça. p&ra desprezar um 
so~lso de desdem, encomendado tal• 
vez- por Mascovo. 

Um 1nfodico, o dr. Vhavasse, 
costumav-tl' dizer: Habituai "os 
vossos filhos a serem alegTes e 
a rirem fra11camente : um riso 
alegre <> um hino .Je :vida, é 
uma de~ciosa harmonia - é ~ 
melhor das músiças ! 

---~-.-.-.-.-•• ~-.1'"-lr---~ 

Um grande benemé· 
rito Pasteur 

Anda a. exibir-se em Portugal um 
notável filme com a vld;l. do gran· 
de sàbio que .&e chamou Luía Pw>­
tcur. 

:E:.ste homem foi verdadeiramente 
a.ssombr060 : com aso suas 1n veneões 
fez uma. verdadeira. jl'evolucão na me­
d.1c1na, na agricultura .. na. ctriaçã.o 
e no tratamento dl)s gados, em vai.-. 
rias IndUstrias, etcl. · 

Quantos milhões de pessoas e de 
aohnals nâo deverA a. viôa aos de~ 
oobrlm.en.to6 de Luis Pasteuc?l 

Registemos com prazer que ?wo­
teur era. católico, com muita. Fê, e 
fervorosa. devoção a No....-.sa Senhora. 

Em regra, 06 h-6mens que realizam 
ll_!alldes descobr).m.entofil sclenti!lcos, 
sao multo religi-osos: recordemos, en­
tre tnntos outros, Ampere. Volta, Le­
verrte:r. Branly, Marconi, Gomes ".feJ­
xetra. etc .• 

ACÇÃO CATóLICA ·-;:;· 

I Todo~ po: ~ada um I 
Cada um por todos 

Orgão mensal da J. A. C. 
Redaççb 1 Campo dos Mirtlres 
da Pit r la, 43 - L ISBOA - N. 

\ Mensagem da Direcção 
Geral da J. A. C. 

A tustódia Viva do 
Santíssimo SacrilDlento 

Todo o cristão sabe que na 
sua Igreja pamqulal está o San­
tíssimo Sacramento. Uma lâm­
p ada que brilha na escw1dão 

J ooistasl mento de qualidade e, para is- ão templo, simbolo d~ uma vida 
so, necessita hoje e semp1·e du- que se não extingue, indica o 
ma intensa formação . Deve ser t abernáculo, onde palpita um 

Ko recebermos dos Superio- . t t Coração Divino. 
res Hierárquicos a grata ma3 um wovlmeu 0 numeroso, a en- O Santlssimo Sacramento do 

d D. - G dendo à população a que se Altar! o coração do português g rave missão a uecçao e-
de-stina e, para isso, impõe-se an tigo enchia-se de ah·orOço ao 

1·al da J. A. C., queremos que I t . . . t que cada ·jacista cumpra o seu ouvir pronunc ar es as sacros-
seJam estes os pruueuos ac os . d , t 1 santas palavras! Todos os filhos 
da nossa vida associativa: um comproun~so, sen ~ t apods 0 0 de Portugal tiravam o chapéu 

e acçao e rrracas a eus p1,r . . h . d - d D I no seu melo e conquls ·an ° ca- ao passarem diante da Casa do 

t d ~t. 1• 1- - t"ma ela vez ma1s compan euos pa- Senhor e ao ouvirem falar ~m 
nos e t· a m1 H CJ ao 1n 1 - . - J s t d 1 t 8 · A, ra Jesus Cnsto. Mas nao 1....Jr- esus acramen a o 
~enC~ a~. e,;. se~·v~ço, na ~- responderá a uma Uas caracte· Na sacristia da igreja da Gra­
çao d ato

1
Lca or ~dgue .... _sa .e o

0
;s- n:)ticas essenciais da .Ac~'ão Ca- ça, em Tõrres Vedras, está. em 

tro e ca orosa sau aç.ao a v , t' l " I . . 't 1 azulejos, represen tada uma pie-
. . l ..1 • • o tca. nem pQ( era v1r a er p e- dosa lenda. em qu~ um frade 
JUCistas <e touo o pais, que SOIS r· ·• · f · augus"~tano ficou extátlco du-. - f 'me na e 1ClenCta sem uma per e1- ...,..u 
Já, nao uma espel.rlandça ~ ~a - ta organizaç-ão pela qual t::e l'ante quarenta anos porque viu 
~ mas uma rea H a e v1v a Sagrada Eucaristia sObre uma 
'• -.A.• t , d · '1 1· ,·osa d.as llO:;sa saber, em qualquer mo· raves a vH a re 1g árvore. 

ld . ' corL·espOIL mento, quem somos, onde es- Os rortugueses antigos eram vossas a e1as ua · -
1 

. ~ 
'dência recebid~ e . do noticiário ta mos, quantos somos, o que ~uásL assim. ExtasUwam-se pe­
. ía:~.ewus e o que podt·rewos va· . tante o sacrár1o! Os antigos ha-
dos jo1·nais, Yeriiica-se que, 1 bltantes de Loures iam para a 
merct dum trabalho de forma- er · missa levando v~stid.a a capa do 

I · t E certo que a organização, s ti 1 t ção que vem de onge, ex1s e an ss mo e passavam as ar-
d d talvez mais que qualquer das des dominicais na Igreja, oran-

j á na juventu e os nossos outras nossas actividades, ex:i- do perante Jesus-Hóstia! É por-
campos um fermento da Ac· 1 !h d "f' que as suas almas estavam ·d ge tra )a o, espesas, sacn 1· 
~. iio Católica que, devi amente cheias de fé e os seus corações 
·~ cio:i. J.!as um verdadeiro J. a· aproveitado, poderá fazer )e- ardiam em amor pelo Sacra-

d d cista. nunca vacila. perante as menta Divino. o qual contém o 
tve ar uma gran e massda. d" dificulda.Jes, desde que lhe se- Corpo do Salvador, lst<J é, aque-

A. essa tarefa se vai e ICar 1 d · la caro. Santlssima, flor do pu-
G ja proposto um e eva o fim a 

a fanosamente a D ir ecção c- ríssimo san gue da Virgem Ma-
, atingir. , 1 té rl J"al, certa de que encontrara r a.; con m o sa gue de Jesus 

em cada jacista \OU valioso e Estamos naquela quadra de um valor infinito de que uma 
agrícola em que, att·avés dos só gota basta1ia para a salva­

actiYo rooperador das 8uas rea· campos dêste nosso belo Por- ção de- mil mundos; contém a 
l izações. 1 1 alma do Salvador cheta de gra­biga , se ança à terra a. &e-O programa da. J . .A.. C. faz ça e a sua Divindade. Qu~m é 

• _1 mente, ua esperança duma co· que n•o h' de ama1· êst~ sa i)arte da~ directi,·as gerais ua "' o.- 'V -

. lheita farta. cramento Augusto, ond• estão 
:A.c~·ão Católica e es~-á ~upenor- Lancemos também no ~erre- guardados os tesouros da Sabe-
;mente traçado nos seus :Estatu- d 1 doda, onde repousa a plenitude no as a mas juvenis a semen-tos. e nos regulamentos nacio- dos dons do Espirita Santo? 
nats. te bemdita do apostolado e ela, o sacerd('te quando no t.emplo 

a seu tempo, germinará. c pro- celebrou a Santa Missa reservou 
duzirá abundantes frutos . aquelas sagradas hóstias que Quere, porém, a lJirecção <Je­

r al, de conformidade com as 
detetminaç-õe:; ~uperiores, que 
eeja este especialmente o ano 
da. organização . .\" e3se sentido 
j á toram enviadas instruções 
às Direcções Diocesanas da J. 
'A. C. e espera-~e confia.Jamen­
.t e que a uplica\'ãO tler;;sas i li 'i• 
t 1'uções se não 1açn tlemurar. 

4\.. J. A. é. dev~ ~er, COIUO 
todo:) os oJ·~aui.::.UHh. t.la J1.1~ 

veutudo Gató li..-a, um llloxi- • 

(.l ,,r,tranizat;ão será 0 celei l"L' estão no cibório para ser~m o 
alimento esptrltual das almas. 

HaL·ioual da granUe messe ja- a comunhão dos presos, 0 viáti-
cista. !Jreparemo·la com cui- co dos mol'lbundos. 
dado e afinco para que nenhum A Missa é o único sacrlflcio 
fruto se perca. A.té no fim do agradavel a Deus, a santlsslma 
ano de 1037, a J. A. C. deverá oferta do Corpo, do Sangue, da 

Alma e da Divindade de N. S. 
l'ic·nr devidame-me orgnuizacla. Jesus Crlsto realmente- Pl-esen~ 
t.llll todo o país. no alt,ar, sob :1s o.plrencias do 

J nr isf:H; 1 Conta 111os c·on vosco pão e do vinho, Jã consJ.gn.dos. 
e toltl a v·1·ar,n de Deus. e-m satisfação dos nossos peça-

o dos. f: o mPsmo Sacriftcio do 
Calvário e foi Jnslituido pelCJ 
Filho de De~ valell.llo t.anlD 

• 

como a preclosfljSima Morte de 
J es.us. 

Todos os Santos amar:1m en­
t r anhadamente o Santisslmo 
Sacramento, recebendo-o f re­
qUentemente. Foi a HOstta Divi­
na que os santificou. 

Santo Isidro, o Lavrador Bem­
dito, levantava-se todos os dias 
de madrugada, caminhava pa­
ra os templos, onde ouvia todas 
as missas que se celebravam e 
recebia em sua alma puríssima 
a comunhão sacramental e es­
p iritual. 

Depois, cCJm o coração confor­
t ado, seguia para a lavoura. do 
seu amo. 

Deus abençoava os seus t ra ­
balhos e as suas searas cresciam 
e Prosperavam maravilhosamen­
te. Alguns 'i!Zlnhos cheios de 
tnveja acusaram Santo Isidro a 
seu amo, dizendo que seu cria ... 
do lhe roubava as primeiras ho­
l·as do dia, porque andava pelas 
igrejas da vila a ouvir quantas 
missas se diziam e vinha tarde 
para· o t rabalho. Seu amo foi à. 
herdade pata o repreender. ma51 
ao avistar de longe a sua pro­
pliedade, viu que ao lado do 
seu servo, lavravam duas jun tas 
de bois, guiadds por mancebos 
dê vestes brancas! Alvoroçado, 
apressou o passo, mas ao chegar 
à herdade a visão desapaJ.·eceu! 

Depois de inter rogar .Isidr o, 
convenceu-#ie que seu criado era 
Santo e que os anjos do Senhor 
vinham ajudá-lo na lavoura, 
recupezando assim o tempo em 
que ouvia as missas. E humil­
demente pediu ao seu servo pa­
ra que continuasse nesta vida 
Santa. 

Um dia de semana não foi 
posslvel a Santo Isidro a.slstlr 
à Santa Missa como era seu 
piedosfssimo costume. Uma gran-· 
de tristeza invadiu o seu cora­
_ção devoto. Que pena êle tinha 
na alma por não ter visto a 
1!6o-tla Santa, J esus, o seu doce 
Bem! A tarde regressando do 
campo. passou junto a uma 
igreja que estava. já. fechada e 
pondo-se de joelhos, debaixo do 
alpendre, para adorar o s~.ntts­
ij ,ffiO Sacramento, eis que a sua 
alma foi arrebata~a cm extasls 
mru.·a vilhoso, vendo abertas as 
portas do C~u e os an jos e os 
sa.ntos a can tarem missa com 
grande solenidade. Depois de a 
ouvir, voltou a seus sentidos, 
llcando a sua alma cheta de pu­
ra ale~r1a e celestial contenta­
mento. Que ·grande devoção! 
Que gra11de prêmio! 

ó Senhor, Deus Miserlcordlo30, 
d:1l -nos aquêle grande amor que 
Santo Isidro tinha ao Santlssl­
mo Sacramento e ao Santo Sa­
crtffclo da Missa! 

T. B. 

A enxertia das videiras 
americanas 

No 11Di.ilío Jo GO\·~ruo., de ::~ \le 
junho, wi puUJkaJ.o o .. .1c~o:t1 to-lt:i <Jue 
prorroga até ;o de ]uuno de l~JS 
o pra.w. lJi!fd. _.~. c:nxctlh ou ~ubsli. 

~42 li~ i'.Wç:!r~ ~~.a 

Quem são os inimigos dos Forma~ão roli~iosa o o~ncatão llsica ~a J. A. G. 
padres? 

Falando em geral, os inimi~ 
gos dos padl·es setão os homens 
mais honestos e mais dignos? 

Pode haver excepções, por­
que as há em tudo. 

Mas não se pode negar que 
geralmente os inimigos dos pa. 
dres são a escumalha na sacie· 
dade . 

Ladrões, jogadores, bêbedos, 
devassos e indecentes, tais são 
os que falam contra a classe 
eclesiástica. 

E se queres essegurar-te, 
leitor, quando víres algum dês­
ses que de manhã até à noite 
têm sempre na bôca a palavra 
padre para a blasfemar, exa· 
mina-o de perto e acharás nê­
le algum vício, se não os en­
contrares todos. 

(Um Jaci•ta) 

Aproveitemos o 
JlOSSO tempo 

1: a primeira. vez que escrevo pw.·a 
cO .Arado». Faço-o, não por vaidade 
cu distracção, mas sim para. voe di· 
zer algumas palavras, sõbre o apro­
veitamento que devemos fazer do 
noSBO tempo. 

Muitas \'ezes temos ouvido dizer 
que o tempo é dinheiro e pode ren· 
der muito se o aproveitarmos bem. 

Agora. esta.mos na. época. da. sesta; 
depois vêm. a.a descamiaadas, a. a.pa.­
nha da. azeltona e, por !1m, as no!· 
te6 grandf's de inverno, com 01 agra­
dáveis serões ao borralho. Neste tem· 
po, todos oo Jactsta.s podem estudar, 
aprender, expUcar e ensinar multa. 
ool.aa Util, para. si e para seus com­
panheiros. Levar Deus às a.lma& dos 
n0S505 Irmãos e recrtstiantzá~lo.s, é o 
nosso Ideal de Jovens da. Acção Ca.­
tól!ca. Lembremo-nos que o tempo 
bem aproveitado, chega para. multo. 
Eu sou jaclsta. A minha. vida. é cons-. 
tantemente trabalhar no campo. E 
como sei o que se paasa veios tra­
balhos dos nossos campos, é por Isso 
meamo que ,·enho convlda.r os meus 
camar'ldas a pormos mãos à obra, 
para Irmos todos numa. só alma e 
nuru 6Ó coração, conQ.ulstar essas 
almas para o Reinado de N. S. Je.Gua 
Qristo. SeJamos como o so.dado h&­
roi, que profla. dar seu san.:uc e sua. 
vtda. para dereuder a p&t.ria. Vamos 
lMnbém apro,·eitar o nos.so tempo, 
para nos lnstrulrmoe cada. nz mats 
na nossa Santa reliiJão, para depois 
podermos de!endet· a. verdade e a 
doutrina do Sonto Evangelho. Só 
i\.i.1im pode1-em~.-s U· por 6&.st'-> mun­
te.i e \alee torn. à. conquista du ai· 
mas parn Deut~ N. Senhor. 

Anune pol· C1·1stl'l Rei. 

" · L isboa 
l Ltiria) 

Um homem sem religião é co­
mo carruagem sem freios, é co­
mo barco sem leme. Impelld<> 
pelo turbilhão das paixões voga 
á deriva sObre um mar encape­
lado de misérias, de crimes e 
paixões. O homem que se afasta 
do Evangelho, entra. no cami­
nho da ruina e da morte por­
que o seu orgulho Ievá-Io-á a 
grande corruooão e miserá veis 
depravações. E, pois, necessário 
que os nossos jovens tenham 
uma fonnação r eligiosa comple­
ta e esmerada. A nossa rellglã<J 
bem compreendida e vivida, é 
cheia de esperança, de elevação, 
de sol, de optimismo c de ale­
gria. A formaçã<J das consciên­
cias, é o fim principal e de lm­
portància capital para a juven­
tude. t necessário Que os sóctos 
d• um:t organização juvenfl te­
nham uma formação esplr!tual 
completa, tanto em extensão 
como em Intensidade. Completa 
em extensão, e por con.seguJnte 
formação religiosa, moral, so­
cial e apostólica. Completa em 
Intensidade, para que tenham 
vida, e vida mais abundante; Is­
to é, a abundância de vida es­
p lr!tual que o exerc!clo do apos­
tolado exige. 

A par da formação religiosa e 
moral deve estar a educação fi­
sica que tem em vista formar no 

Peroviseu (Beira Baixa) 
Da escola nocturna QUe o nosso 

Rev. PA.roeo fundou, h& a anos, esco­
lheu S. Rev.• 12 rapazes, que conati· 
iuissem agora. o nlicleo local da. J . A. 
c. nesta. aidela.. 

Temos tido, hã. 3 meses, todos 06 

domiDilab, as no~ rClln1õcs seme...­
nnts, no nm elo terço, na. Igreja., com 
bént;ão eucaristlca. A nOS5a reü.nlão 
de piedade mer:.sal tem &ido nos se-­
gundas domingos de cada mês: ai;S!s­
timos e comUDgamos colectivamente 
à missa p.uoQ.uial, e o nósao Rev. P(l.... 
roca e Assistente Eclesiástico taz...no~ 

neaa nltura., antes da comunhão, 
uma prática. de formação moral, de­
duzmdo ccnclu&Oes prática~:~ sôbre u. 
Acç!to, Ca.tóhe&. Na. Visita ~torai a 
esta. terra, Q.ue se efectuou nos passa· 

Trabalhos nas hortas, po­
mares e campos, para o 

mês de julho 
Semeiam...Je: agrióe5, aipo, alfaots, 

homem uma constitu-ição ro­
busta e sã, capaz de r esistir às 
fadigas e dificuldades da vida e 
de servir a todas as instànciã.a 
honestas do esplrlto. 

Infelizmente há muitas pes­
soas que não compreendem as 
vantagens da educação flsfca e 
opõem mfl dificuldades à. execu­
ção e à. pratica do desporto. o 
despor to é lndlspen.sável ao de­
senvolvimento do corpo e ao 
adestramento das suas faculda­
des pslqulcas, formando o h o­
mem completo. Os e>;erclcios !1-
sicos, ao pas;o que desenvolvem 
o corpo, fa.vorecem t ambém a 
actividade espiritual, pois en­
tre o corpo e o esplrlto existe 
uma lei de solldartedade que se 
pode condensar neste aforismo: 
uma m ente sã n um corpo são. 

Os m•los de educação tisica 
mais conhecidos e geralmente 
seguidos sã<> a glmnástlca, o 
foot-ball, o ciclismo, o alpinis. 
mo, etc. E claro que todo o des­
porto deve ser moderado e nun­
ca considerar o desPOrto como 
um ftm de si mesmo. F azer des­
porto por desporto é colocar a 
matéria actma do espirlto. Fi­
nalmente a g!mnástica e o des­
P<>rto tém a natureza de melo e 
não de fim. 

Fragoso - Barcelos 
Carlos F. Martins I J. A. CJ 

dos dias 1 e 2 de Junho, pelo Ex.01o e 
Rev.w• Sr. Bispo de Ba.rgala, cantámos 
nós, os jaclatas, o Ecoe Sacerdos .Ma­
gnus, oom e.aunpachamcnto de ór­
gão; e tomâmoi parte, na sessão so-­
lene de,a Ja.ctstas, comemorativa da 
Ec.tront.zaçlo do S. Coração de Jesus 
na sua Sede, e A. qu&l presidiu 0 &. 
Bispo, no dia. 1; & no dia. 2, tivem06, 
só para. os Jactstas e homens catôli­
cos uma elOQ.Uente conferência pelo 
Sr. Bispo ~;.ue multo bem nos fêz, e 
nos entusiasmou sobremanetra. can­
tando nós no final, OI'Hino da.' J . A. 
c. Todos queremos ser verdadeiros 
soldados d~t. Aeção Catól!ca, no n0350 
melo campesino, pelo bom exemplo. 
pelo .&aerlticio, pela. paJavra, pela &c• 

ção. e :çela. 01-ação. 
Jaciatu, A.vante por Deus })ela l?á.> 

trla e pela Fa.mtlia.. 
(Um 1óctsta de Perovi.seu). 

Nos campos tenntno. a cel!a doa ce­
reais de praeana. e dã.-se intensidade 
A. debulha., t:a:rem-ac.: O& alqueh·c• ou 
l&vras de preparo, termina a sacha. 
dos mUhos de .regad.J0 e amontoados 
~e MQueiros. Começa a oolhe:ta ~ 
cera • do mel nas colmeia• 

azedas, cenouras, cere!óllo, oouve.s, T 
m06La<da, nabos. espl,.,trcs, rab&ne- rabalhos nos jardins 
tea. sa.l&a, aanteuo, sorgo, .luzerna, 
trevo, etc. Nas vinhas fa.z-se a .,mon· Contmua a !lotação da.s ctáliu, be­
toa ou a arrenda. e raspam·se u ervas aónlas, tuberou.a, urbenu, pentate­
para qu~ u4o I\I!<:Ombrem nem causem mon, fucsiae, aqu'légfas. Semeiam-se 
humidade. \llte fa\"orecc. o mlid;o e oeuertr1aa e arum•·:>d·Ptl'feltos. Re.ram 
mal~ doenças. Et~xo!ra-!!.e ou suUata- ~..e principalntente de l a~·U.:, amlt\da­
·se, coúfornte: ftil uece~hlc.Ues, ó oon- d.n \'e..:es t)(taa a:s Uilllll!":b, contlLU'J 
tlhua-se a. d<.,pampe.r e esladl'Oilr, ou o alporquc aos cr.\V~l!08, e!ue.t;.;..~tJ. 
tuz-&e a ;1odn. t.:ft•a 1>or l)eJo><>Oill bem ·bC os 111(\.les. ?Ltm .. m·:.e boll>os d•J 
cxncrientc, para. que ~ ndo wüe da enll\r:us. acalrão Uo vUl(.oUO, çl<;lu· 
m~s. nem O*!~ gâo 9.1RYt..UM. ~ ~.t.i. 
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